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Basta ás vezes um verso para revelar um poeta. Ha ver­
sos cpie, por assim dizer, íicam fulgindo nos olhos e cantando 
no ouvido de quem os lê. Nem sempre se poderá dar a razão 
da magia com que nos seduzem. E ’ diflicil, quando não seja 
mais do que isso, decompor a trama subtil de que se tece toda 
a poesia de uma curta_ linha de poucas palavras. Definir a bel- 
leza tem sido aspiração de inúmeros criticos ; não sei de algum 
que a tenha realizado. O que é certo é que a belleza se faz sen­
tir, independentemente de se fazer comprehender, luim bello 
verso como em tudo que é bello.

Um verso desses é um acaso feliz, de felicidade rara 
em alguns, freciuente em outros, mas (jue os deuses propicios 
só concedem aos poetas que de verdade o são. A ’ cata delia 
malbaratam a vida inteira os que consagram ao culto das musas 
toda a inútil energia das suas faculdades desamparadas da vis 
divina. Poderá accumular-se, immenso pelo volume, o resultado 
do seu affinco ; porque, nessa especie bastante numerosa, nem 
sempre falta, e até sóbra ás vezes, a fecundidade. CoiKiuistam 
elles a perfeição mecanica do metro, e adcpiirem legitimamente, 
com o suor do seu rosto e o concurso dos diccionarios, a ricjueza, 
ás vezes opulenta, das rimas . . .  E, com tudo isso, amon­
toando estrophes sobre estrophes, erguerão montanhas opa­
cas de vulgaridades, de onde não .se destacará nunca reful­
gindo o pequenino diamante inconfundivel de um verso verda­
deiramente bello.

Si a poesia é um bem— e assim ha de parecer aos olhos 
dos que a namoram e requestam com pai.xão mal compensada e 
fiel —  é bem que só se adquire par droit de naissance. Não
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ha esforço que assegure essa recompensa sem causa, que os 
deuses prodigalisam unicamente aos eleitos da sua graça. Si 
existe alguma vaidade mais vã do que as outras, será a dcis 
poetas vaidosos. IleiiT_e^ijremidp, o seu grande merecimento 
está em terem nascido. Vanitas vanitatum.

-íf

Seria talvez preferivel, no interesse todo esthetico de
uma melhor symetria das cousas, que a perseverança no culto
do verso, e a fecundidade, sobretudo a fecundidade, fossem
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attributos menos communs nos versejadores infelizes, e mais 
intensos em alguns poetas, de voz sonora e rara . . . E ’ possi- 
vel que os deuses parcialíssimos andem erradamente, nisso como 
em muito mais. A justiça é invenção humana a que os deuses 
votam o mais distrahido desdem. A  natureza é uma desordem 
moral permanente. Mas cpie se lhe ha de fazer? E ’ licito, j^ois 
a critica é facil, e não estamos incumbidos de executar me­
lhor, criticar a acção dos deu.ses ; mas não nos é dado corrigir- 
lhes os defeitos. Tem os de acceitar o mundo como está feito 
á revelia da nossa opinião, e os poetas, bons ou maus, como 
nos apparecem nas obras cpie constroem por sua conta e risco.

Amemos os bons pelo bem com que nos favorecem, de­
liciando-nos a alma. A  poesia tem alguma utilidade, ainda que 
só no ponto de vista puramente esthetico, como uma ornamen­
tação da vida.

Perdoemos aos maus, fugindo-lhes. Mas não os condem- 
nemos a pena mais severa, e antes dei.xemos cjue os 
acompanhe e console a nossa sympathia. Elles são inteira­
mente inoíifensivos a quem não os lê. Ha rigoristas intransigentes



que classificam no quadro negro das más acções os maus ver­
sos. E exagero. Os maus versos só são imperdoáveis nos bons 
poetas. Com os versejadores infelizes, afinal o que mais se perde 

é o tempo delles ; si é que se póde considerar perdido o tempo 
que subtrahem ás materialidades da existência para o consa­
grai a uma preoccupaçao espiritual . . . Os que amam a poesia 
devem, sinão estima, sjmipathia pelo menos aos cjue empregam no 
culto delia, com fervor e boa fé, todos os zeros (jue têm den­
tro de si. Quem poderá calcular a porção de alma que ha num 
ruim soneto ?

Os metrificadores sem sorte praticam um voluntariado 
inútil, mas bem intencionado: dependesse da vontade delles, 
e sei iam todos optimos, e rendilhariam primores. Onerem, e 
com intensa fé, mas não podem. Onde está nisso culpa cpie não 
seja de um odioso, de um desvairado destino? Segundo a moral 
humana, o meiecimento consiste no esforço, e o prémio com­
pete ao merecimento. Os deuses, ao que parece, não adopta- 
ram até agora a moral humana, que, a falar verdade, não 
se lhes terá imposto ainda pela auctoridade de uma experiencia 
sufficientemente provada na pratica. Ivlles darão talvez ás nos-- 
sas theorias irrefutáveis um ironico sorriso de benevolencia. 
Quanto á regeneração dos seus costumes, é provável que re­
solvam nisso com a pachorra de quem dispõe da eternidade.
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\ inha eu pensando tumultuosamente essãs Cousas vadias, 
a pioposito de outra bem simples : o caso de um poeta novo,
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que se me revelou, e adivinhei por um dos que nasceram bem 
fadados, nesta singela estrophe :

Quem perde uma illusão vidente nada perde : 
Pois outras illusões

Se abrem no coração, que é  tmia roseira verde 
Coberta de botões . . .

J •

Pareceu-me, ao ler essa estrophe, que só um poeta de 
raça a teria escripto. vSi eu fosse critico, pouco me custaria de 
certo deslindar os elementos de cpie se compoe o encanto da- 
(pielles quatro versos encantadores. Os criticos de nada duvi­
dam, e se abalançam a tudo. Alas não sou critico, nem tenho 
inclinação para esse lado. Nunca achei quem me ensinasse por­
que me encanta uma alegre manhã de sol ; nem o procurei 
aprender, o que aliás talvez só conseguisse fazer estudando-o 
menos nas claras manliãs em si mesmas, do que na minha 
própria alma . . .

Confesso-me incapaz de descobrir por mim as regras a 
que terá obedecido o poeta para conseguir dar áquellas quatro 
curtas linhas todo o perfume de poesia de que tão impregnadas 
as sinto, E resigno-me a acreditar ingenuamente que elle, ao 
deixar cahir da penna aquelles versos lindissimos, nem se lem­
braria talvez de que havia no mundo regras j^ara fazer lindos 
versos . .  .

Uma estrophe assim é sempre um acaso feliz ; ;maso pro- 
' curado ou não, pouco importa, mas que só se depara aos 

que os deuses parcialissimos protegem. A  inspiração é uma 
borboleta caprichosa, que só os afortunados encontram, e dentro 
de si mesmos . . . Um versejador vulgar, mourejando a vida 
inteira a forjar versos nos moldes de todas as regras, não lo-
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luminoso diamante ; i

Quem perde uma illusão vidente . nada perde :
Pois outras illusões

Se abrem no coração, que é unia roseira verde 
Coberta de botões . . .

Interessou-se-me a curiosidade pelo autor dessa estro- 
phe. Indas^uei ; e vim a saber que era um rapaz de vinte e 
cinco annos, nascido e creado em S.ão Pedro de Piracicaba, / v "  - - /
onde vive, e exerce as funcções modestas de secretario da / ' t i C u   ̂ f. A. r , z<- fc t ̂  / I

Camara municipal. Não sei que vida ainda tão curta, e deslisada^  ̂ . í-
fit n ̂toda em tao remota e socegada villa, possua historia cjue se 

conte. Mas a alma do poéta é differente da sua vida exterior ; 
e tem uma interessante biographia, que se póde 1er entre as 
linhas dos seus versos.

Percorrendo este livro, será facil ir atra vez delle imagi- 
nando ^ h ^ ta  que reijjiiu. e as faculdades cpie nella teve de 
desenvolver o espirito de Gustavo Tei.xeira para attingir, no 
seu retiro quasi sertanejo, uma arte tão culta e tão fina. Porque 
o Ementário é livro de um estreante; mas, de modo nenhum,
o de um principiante que apenas balbucia. \'ejam este soneto ; /

•------------------------------------------------------

Cleo|»fm
Sob o pallio de um céo broslado de cambiantes,
A  fçalera real, de tyrias velas tezas,
Avança rio a dentro, arfando de riquezas, 
d ieta  de um resplendor de pedras coruscantes, _
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Soò um docel de bysso, entre espiraes ebriantes 
De incenso, a esculptural princeza das princezas 
Scisnia . . . Remos de prata, á flô r  das correntezas, 
D eixam  mobeis jardins de bolhas trepidantes.

Soluçam harpas d ’oiro ás mãos de ancillas bellas ; 
Branda aragem enfuna a pjirpura das velas 
E  á tona da agita alveja um espumoso fr iso .

i' I ‘11 ,

: '-t

E  a Nayade do Egypto, ao ver a fro ta  ingente 
De Marco Antonio, ri, levando unicamente 
Contra as lanças de Roma a graça de mn sorriso

Pode-se affirmai* com afouteza que quem cinzelou taes
versos é um artista. Qualquer aprendiz inspirado poderá fazer 
resaltar, numa obra desegual, pelo meio de confusos defeitos, 
bellezas inesperadas. Mas acabar um soneto sem j.nacula, man

/
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tendo de principio a fim o vigor da exprêssaõT^ limpidez cor- 
rentia das idéas na sobriedade harmonica das imagens e da 
phrase, é tarefa que só realiza um poeta já  senhor de sua arte.

Como conseguiu Gustavo Teixeira, no seu inculto retiro de 
S. Pedro de Piracicaba, conquistar as preciosas qualidades de um 
fino e educado artista? Terá sido com esforçado amor de sua 
obra, e, principalmente, com muito talento, presumo eu. Paine 
quer á viva força que os artistas sejam um producto do seu 
meio. O moço poeta do Ementário dá um novo e vigoro­
so desmentido ao systema já  tão contestado do critico ; e 
faz-se mais um exemplo de que o talento é planta sempre exo­
tica, que germina, e brota, e floresce, e fructifica, ao acaso, na 
terra carinhosa dos jardins como nas frinchas de. uma rocha.



Gustavo Teixeira adquiriu, ou adivinhou, os segredos da 
forma ; e esse elogio inclue o da sua inspiração. Dizia (ioethe 
com razão e graça que um poeta, emquanto apenas dispõe de 
uma rica idéa, não possue ainda cousa nenhuma. Rm matéria 
de poesia, a expr'èssão é tudo ; com a condição, está visto, de 
ser expressão de alguma cousa, que dentro delia viva e palpite. 
Um bello verso ha de conter forçosamente uma bella idéa^  ̂
ou não será um bello verso, mas apenas um vago rumor. A  po^y 
sia é uma arte puramente intellectual, e eloquente de natureza. 
Custa-me acreditar na eloquência possivel de ]:)hrases seirT  ̂
sentido, e sentido Claro . . .

No verso, as klèas fundem-se na expressão, e não ha 
meio de as separar. Não creio que haja poetas da forma, e 
poetas de outra especie. Não sei de poeta digno desse nome 
que valha por obra em estylo atamancado, e não exi)rima, na 
lingua de ouro dos versos que ficam, idéas e sensações ainda 
não ouvidas. De todos os tempos e em todos os poetas, os 
versos que ficaram são os que têm a eternidade da perfeição, 
porque evocam, numa phrase perfeita, flagrantemente repre­
sentativa e modelarmente concisa, algum aspecto dessa mara­
vilhosa, dessa variadissima, dessa inexgotavel paisagem cpie é 

almá humana. ^ —  -------- ,
Referi-me á sobriedade do poeta ; véTuma virtude austera 

e definitiva, que só os mestres attingem, que só os verdadeiros 
artistas praticam. O abuso das imagens é tentador como qua- 
si todos os vicios. A  belleza é simples ; mas o exagero dos 
ornatos tem um brilho falso (jue fascina os olhos ingênuos. Si
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ha cousa incompatível com a poesia, é o gongorismo, que, nas 
litteraturas, assignala as phases de pobreza e decadência, e, 
nos indivíduos, é uma doença incurável dos incapazes, e uma 
crise vulgar dos principiantes.

A  poesia do Ementário flue como as claras e tranquillas 
nascentes de varzea, que apenas murmuram discretamente des- 
lisando sobre uma areia macia. Gustavo Teixeira pertence ao 
resumido numero dos (pie carregam sorrindo o peso da vida. 
Magnas, e grandes, com certeza as terá soíTrido : mesmo nos 
mais felizes a felicidade é sobretudo feita de resignaçáo ; e, nos 
poetas, a fantasia, aformoseando de miragens o horisonte, faz 
de (piasi tcjclas as realidades desencantos. Mas as suas magnas, 
não as desabafa elle em desespero e indignação, arremessando 
contra o ceu longincpio os seus versos, como flechas sibilantes 
e inoffensivas . . .  As suas tristezas são melancolias suaves ; ha 
sempre luar nas suas noites, ü  poeta do Jímeniario é um in­
tellectual ; creio cpie a sua unica jjaixão absorvente, domi­
nadora, será o verso. No cpie se lhe depara, apenas o seduz o 
interesse esthetico. Os phenomenos da natureza, os incidentes 
da sua propria existência, apparecem-lhe graciosamente como 
assumptos de estrophes. Em tudo quanto vê brilha um fulgor 
de rimas. Cantando as saudades de um amor feliz, o (lue mais 
o préoccupa é o meio ambiente :

Fui ha dias rever o sitio nemoroso
Onde tu me juraste  amor, presa em meus braços,
E  inda senti pulsar meu eoração ancioso 
Como o u tr’ora escutando o ruido dos teus passos.



/ /

A  lua, lampejando em lagrimas acceza,
Desfiava em pleno azul o mystico rosário,
Diffundindo por tudo a agotiica tristeza 
Que behera no olhar da Virgem no Calvario.

Todo o ja rd im  estava em flô r  como o deixámos,
]\Ias pairava por tudo um vago desconforto ;
Horas e horas vaguci sob os floridos ramos 
Como Jesus por entre as oliveiras do Horto.

O orvalho, que afogava as brancas açuceuas.
Luzia como o pranto em palpebras humanas.  ̂ ^
Os cravos, espalmando as pétalas serenas, ^
Tinham a cór triumphal das purpuras romanas.

C
f;
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O jasminciro abria os flócculos de neve 
Como um solto collar de congelados beijos . 
Parecia-me ouvir no choro da aura leve' " ^  cL 
Da tua voz celeste os últimos harpejos.

J
Do ve Iludo oriental das melindrosas flores,
Da bocea juven il das nacaradas rosas 
.Subia incensalmente um hálito de olores,
Uma fluida espiral de essencias vaporosas.

A  rosa do Japão, que, ao leo, estremecia 
A ’ brisa mais subtil que um sopro de creança, 
l^.spetada no hastil, sangrando, parecia 
Um coração suspenso á ponta de uma lança.

Os effluvios da noite enchiam-me toda a alma 
Como enchem uma igreja as vaporaes de incenso. 
Havia no m exer de cada mobil palma 
A s magnas que no adeus sacode no ar um lenço.

■t
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R  airoz recordação dos claros dias idos 
—  Mar em que o meu batei uão encontrava escolhos 
A ’ boeea me arrancou gemidos e gemidos,
Jhiu<zcndo transbordar os lagos dos meus olhos! .

Com que saudade agora, a suspirar, me lembro 
Dos beijos que me deste em horas de delirio ! 
Não te recordas m ais?  Sorria em jlô r  Setembro 
Pobre sonho ! Não teve a duração de um lirio !

i t < í >

Percebe-se que o amor foi ahi o pretexto, e a paisagem 
o assumpto. ü  que eucaiitou o poeta foram as miuucias do 
(piadro em que elle se deteve a colher cuidadosameute ima­
gens. E lindas imagens, inspiradas quasi todas pelo mundo exte­
rior ; mas nenhuma que revelas-^e num grito elociuente de paixão, 
num gemido de angustiada ternura, numa fulgurante lagrima de 
saudade, o que o poeta sentia do seu amor perdido ; nenhuma 
de que resaltasse e em cpie revivesse o vulto dominante da 

mulher amada.
Gustavo Teixeira, intencionalmente ou não, encara e can­

ta o amor como um gracioso ornato da existência. E si aciui 
deixo esta observação, é para melhor frisar com exemplo refe­
rente á mais vigorosa das paixões que fazem palpitar o cora­
ção humano, a impressão que me dá a poesia do Ementário : 
de que é naturalmente tranquilla e discreta. Tenho ouvido af- 
firmar com desdem que o amor é um velho thema. V elh o , será ; 
envelhecido, não —  nem na poesia, nem na vida. Anacreonte 
r i ’etrarcha, .Salomão e Byron, Ovidio e Musset, Camões e
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Hugo, viveram e versejaram separados uns dos outros por sé­
culos de distancia ; e todos amaram de amores novos e viro- 
eos, e todos cantaram o amor com vozes novas e frescas. Por- 

suppôi estancada de repente uma fonte de inspiração cpie 
em todos os tempos manou semi)re abundante ? D ’entre os poe­
tas, raios admittirão cpie nao haja mais a dizer e ouvir do amor 
cotisas interessantes ; d ’entre os namorados, nenhum o acre­
ditará . . .

A  arte, em todo caso, é a mais custosa e a mais exi­
gente das amantes. A  producção da olira artistica demanda uma 
aj^aixonada energia. Na poesia, as rimas são um luxo sumptuo­
so de pedras jireciosas ; as phrases em cpie se moldam as idéas 
precisam ser de ouro, sonoro e hno. A  poesia vive de ritjue- 
zas que só se adquirem e ãanmuifain por um áspero labor, ga­
rimpando assiduamente na lingua ; lapidando pacientemente as 
palavras até pôr a descoberto o seu brilho intimo, que é a sua 
significação precisa e luminosa, domando, corrigindo, encami­
nhando a inspiração, muitas vezes inconsciente, quasi sempre 
tumultuosa, sempre descuidada ; submettendo-se ao regimen 
severo do numero e do rhythmo ; e só assim se familiarisando 
com essa difíicil, maravilliosa linguagem que tâo'poucos falam, e 
todos entendem . . .

Um livro como o Ementário representa —  e disfarça na 
simplicidade apparente e procurada dos seus versos —  um esforço 
violento e duradouro. Não o produziu o meio indifférente, si- 
não hostil ; fel-o o poeta, sosinho, desajudado, consagrando-lhe 
o melhor de sua mocidade, sacrificando por elle a bemaventu-
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rança tão cobiçada de se deixar viver; trocando a delicia facil de 
apenas vegetar sobre a terra pela anciosa tortura qiie é o desejo 
insaciável da perfeição. Só explica tão forte empenho posto em 
grangear tão modesto resultado, como é um livro de versos,, 
aciuelle fortissimo instincto, profundamente humano, cpie se re­
bella contra a morte, sonhando, para ainda depois delia, uma 
continuação modificada da vida . . .  A  ambição de deixar a sua 
alma echoando sonoramente em outras almas, t̂rave_z dos tem­
pos, é sem duvida o incentivo dos poetas, e a illusão de quasi 
todos elles. Que recompensa melhor promette alguma religião 
aos que estimula na incerta e penosa conquista do ceu ?

Gustavo Teixeira quiz gentilmente associar ao seu livro de 
estréa o meu nome envelhecido, e aos seus versos algumas linhas 
de inútil prosa. Submetti-me ao desejo amavel do j^oeta, sabendo 
bem que nenhuma prosa alheia o recommendaria como os seus 
]M'oprios versos. Dar conselhos é um dos privilégios cpie a idade 
se arroga, muito particularmente em prefácios, como este , enxer­
tados em livro de estreante. Não sei si alguém terá auctoridade 
para aconselhar um poeta de talento; eu com certeza não a 
tenho, e não a pretendo. Um poeta de talento sente, adm - 
nha por intin^ão, o que mais convem á feição do seu espirito. 
.S ilo s^ p o ss iv e l,  só um conselho seria licito dar-lhe : o de ter 
inspiração, e muito amor á sua arte. São qualidades (jue se não 
adquirem a conselho de outrem. Demais, Gustavo Teixeira pos- 
sue-as ambas, e em alto grau: prova-o triumphantemente o 
Ementário.

S. Paulo, 1908.
Vicenle cie Ccirvallto..
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A MORTE DE PETRONIO

,SoI)rc uma paoina do QUO V/IDIS?

O triclinio é um jardim. Coroados de rosas,
Na fofez dos coxins de purpurinas cores,
Os convivas, pompeando as togas ondulosas,
Rendilham j)hrases delicadas como flores...
Cae do tecto uma chm a ebriante de violetas.
Dos globos de crystal azul da Alexandria 
I^artem flechas de luz, transluminosas settas,
Que avivam o clarão da iriante pedraria.
A baixella resplende em brilhos d ’oiro accesa 
Entre folhas de myrtho e entrelaçadas heras 
One enfeitam vernalmente a lucullana mesa.
As ancillas liriaes — cheirosas primaveras—
Ungem de nardo e myrrha os pés dos convidados, ^
Mostrando os seios mis e o cabello desnastro _
Capazes de prender os deuses enlevados ^
Com fulvos fios d ’oiro em postes de alabastro...
Matinal alegria os rostos illumina.
Das amphoras de prata aos cálices radiantes ' ,



Jorra o espumante Cós, que os ânimos domina, 
líorbulhando a feiçilo das fontes murmurantes. 
Chocam-se, espaço a espaço, as primorosas taças 
Em que fulgem astraes incrustações de gemmas, 
E, entre sons de crystaes e scintillantes graças, 
Petronio faz á Eunicia as confissões extremas...

!ü ■: K
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Brilham opalas ricamente facetadas 
Dando beijos de luz no alvor das jovens bellas, 

é tal a irradiação das joias abrazadas 
Que a gente cuida estar no Olympo entre as estrellas! 
A todos causa assombro o fausto regio, insano ;
Das iguarias sobe o capitoso aroma:

\jyUM M
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Pois OS raros festins do artista soberano 
Rebaixam os festins do Imperador de Roma ! 
Petronio attrae as attenções da sala toda 
Cammentando, risonho, as corridas, a lueta 
Dos gladiadores, os escândalos e a moda 
Com toques de ironia alfinetante e arguta.
O vinho pouco a pouco os cerebros inflamma,
¥  em meio da palestra, occulta num gracejo. 
Zumbe ferinamente a abelha do epigramma '
.Soa de quando em vez a musica de um beijo 
Deposto na maciez de um collo de alabastro... 
Petronio, ao derramar o Cós, que murmurinha,
(E a mão—cacho deanneis—flammeja como um astro!) 
Annuncia que bebe em honra da rainha 
De Chypre, a mais egregia e antiga divindade;
Paz um signal, e logo as cytharas sonoras 
Vibram acompanhando a orpheica suavidade 
Das vozes festivaes como um rumor de auroras... 
IVIov̂ endo com os (piadris de l edondez graciosa, 
Dançtiiinas, vestindo estofos transparente.s,
Bailam, deixando ver, como botões de rosa, 
ü s  bicos de rubim dos seios lactescentes...
I)epois um adixinho egyj)cio toma um vaso 
P. faz as i)redicções dos tramites da vida,
Que para alguns é um sol quasi a esmaiar no oceaso,

I ela coloraçao cambiante da bebida...
Petronio no coxim da Syria o torso apruma 
E murmura: — «Acccitae, amigos, em lembrança 
Deste dia, que o amor, como um jasmim, perfuma,

:
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A taça em que bebeis numa cordial folganca!»
K fazendo faiscar a taça de Myrrhena,
Que do arco-iris ostenta os lúcidos reflexos, 
birme qual justo ao fim da provação terrena, 
Continua perante os áulicos perplexos:
— «Eis a taça com que, neste feliz instante,
A’ rainha de Chypre eu saúdo. Em verdade 
Ninguém lhe tocará com os lábios d ’ora avante, 
Nas hbações em honra a uma outra divindade!»
E no fino mosaico ainda polvilhado
De açafrào, accendendo um riso de victoria.
Em particulas quebra o mimo arcoirisado
Que tanta vez ergueu como um trophéo de gloria'
Ante o pasmo geral, Petronio, a rir, prosegue ;
— «Dos males a v'elhice é o mais amargo e serio : 
Mas, antes que com o seu cortejo infando chegue, 
Vou transpor o limiar do nebuloso império...
Mas quero divertir-me ainda ao som de um hymno. 
De Eunicia contemplar as fôrmas harmoniosas,
E, fechando a sorrir o livro do destino.
Adormecer sonhando entre perfume e rosas !
Eu já me despedi do satyro».—E, tirando 
De sob o seu coxim de purpura uma carta, 
Petronio a le, o seu efféito prelibando,
Homerico e triumphal como um heróe de Sparta!

DC PETRONIO A CESAR

=-«Sel que teu nobre coraçao espera 
«Por mim com impaciência a todo o Instante,
«Que só minha presença é que pudera 
«í Iluminar teu li Vido semblante j 
«Qile tu, qite de favores llie cullnilas,
«Me nomeáras prefeito com agrado 
«E figellinus guardador de mulas,
«Para o que pelos tleuses foi creado.
«Mas desculpa-me, Cesar ! Eu te juro 
«Pelos manes de Seneca e Agrippina 
«Que embalde ver-te sem horror j^rocuro :
«Um invencivel nojo me domina !
«Passada a juventude, o mundo é findo :
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«A vida—série de emoções supremas—
«PT um thesoiro do qual, amando e rindo,
«Já extrahi as mais j)reciosas gemmas...
«Ha na existência cousas que eu não posso 
«Aturar por mais tempo : é-me impossivel ! 
«Todas as taças do viver de moço 
«Já exgottei num goso inconcebivel.
«Não vás pensar que me aftligiu o incêndio 
«Da orgulhosa cidade das collinas,
«Que cobriste de opprobio e \ ilipendio 
«Pi transformaste num montão de ruinas.
«Que imi)orta a mim que só produzas mortes, 
«Que desj)edaces corações humanos 
«Pi para as sombras do Erebo deportes 
«Os mais conspicuos cidadãos romanos ?
«Não ! ó neto de Chronos ! Outros actos 
«Não se ])odiam esperar de Nero,
«A não ser o exterminio, assassinatos :
«Não ! de ti outras cousas não espero !
«Mas, escutar mais annos o teu canto,
«A dura voz de pifano rachado,
«Ver o teu ventre de causar espanto 
«Gyrar na dança pyrrhica agitado;
«E ver-te recitar com indecência 
«As estrophes banaes de tua lavra,
«São cousas que eu não posso com paciência 
«Nem mais um dia supportai'. Palavra !
«Para livrar-me de torturas tantas 
«Piu vou dormir em purpuras immerso.
«Roma tapa os ouvidos (juando cantas 
«E chama-te imbecil todo o universo.
«Eu, que tenho apurados os sentidos,
«Por tua causa enrubecer não quero : ,
«Antes ouvir os rábidos latidos 
«Do furioso tricephalo Cerbero !
«Envenena, mas cythara não toques ! 
«Incendeia cidades, mas não cantes!
«Mata, mas com teus versos não provo(jues 
«Irreprimiveis risos humilhantes !
«Gosa saúde, dá festins de sangue 
«A’quelles que, ao te ver, dobram os joelhos :
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« Taes são os votos que eu, Petronio, exangue, 
«I^aço ao enviar-te os últimos conselhos...»

Tiemem todos ! A carta inluncle horror funereo ! 
Parece que estão Acendo um i)hantasma gorgoneo !... 
Menos doeria a Nero a destruição do Império 
Oue essa declaração sincera de Petronio.
O Arbitro da elegancia então estende o braço 
Ao esculapio que abre a veia : tlue o sangue 
Deixando no coxim um mais vermelho traço, 
Kmquanto Kunicia, que lhe ampara a fronte langue, 
Balbucia : «—.Senhor, julgaste que eu seria 
Caj)az de abandonar-te ? Ainda que me fosse 
Oíierecido o Império eu não hesitaria 
Km seguir-te. Ao teu lado a morte será doce ! » 
Nenhum receio agita a inveja das Camenas 
Oue alíronta sem temor do Tartaro o castigo,
K Petronio, abraçando a eburnea flôr de Athenas, 
.Segreda com ternura extrema:— «Vem commigo...» 
I'. do braço de Kunicia, aberto a um gol])e, ardente 
O sangue vae manando em fios de escarlata;
A um no\o aceno de Petronio, suavemente 
Ilarpejam em surdina as cytharas de prata...
Num timbre festi\’al soa de manso um hymno 
I)o rouxinol de Téos, do meigo Anacreonte, 

lânguido, a sorrir, 0 estheta peregrino 
Se apoia á loira grega unindo fronte á fronte,

Cala-se a \o z  dos instrumentos orchestrante.s... 
De.spejam os rythons vinhos de Chypre e Samos,
Os fâmulos, de pé, com gestos elegantes,
Sel'vem fructos do Oriente inda a j)ender dos ralnoS; 
l)ej)ois de palestrar alegre e indifferente,
Petronio ordena (porque o vae prostrando o somno) 
One lhe liguem a veia. E dorme calmamente.
Mais feliz do que um rei na velludez do throno !
Ao despertar desata um riso satisfeito,
Um riso de ventura, um riso de delicia,
Wndo serena, reclinada no seu peito,
Como uma grande fiôr, a cabeça de Kunicia... 
Gorgeiam novamente as cytharas maviosas
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Numa leve surdina, em crystallino choro, 
Emquanto brandamente as vozes melodiosas 
Cantam um hymno que é das Piérides um coro. 
Petronio, cada vez mais pallido, sonhando 
Aos accordes finaes do cântico apollineo,
Se volta para os seus convivas, elevando 
Pela vez derradeira a voz num vaticinio :
— «Meus amigos, deveis reconhecer que finda 
Comnosco...» e a sua voz expira num harpejo : 
Mas, num supremo esforço, ao seio aperta ainda 
A grega esculptural... para morrer num beijo !...

h  i

/> j  , ■ Pela sala em silencio agora mergulhada,
—Como um continuo afflar de azas de borboletas—
Da rede d ’oiro presa á abobada~3oirada. 
Continua a cahir a chuva de violetas...
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O m i v  ID ÉAL
A

Meninas, lindas meninas, 
Qual de vós é o meu idéal ?

A. N o b r e .

Quando a tarde com o hálito fumoso 
Estende pelos valles e montanhas 
Um turbilhão de túnicas extranhas.
De chlamydes de tulle vaporoso ;
E vão fluindo as opalinas fontes 
Do ventre mastodontico dos montes,
Num soluçar de limpidos violinos ;
E em coro harpejam as aragens mansas 
Como uma chusma de almas de creanças 
AIu rmurando segredos crystallinos ;

E no beirai dos ninhos 
Gorgeiam passarinhos 

Como os doirados sonhos fulgurantes,
Os sonhos '̂irg•inaes 

Que passam ])elas almas dos amantes 
Cantando madrigaes :

—Eu vou scismar no artistico terraço.
Sob a vasta agonia do sol jiosto,

JV'endo as nuvens coirerem j)elo espaço 
Como as gottas de pranto por meu rosto !

r u

5>

1

>1



E M E N T Á R IO

«̂Vvv

E ]ienso então na flor dos mens desejos, 
Na xirj^ein de contornos de alabastro,

Cujo sorriso é um astro
De celicos lampejos,

/  —Xa piedosa Beatriz estremecida
One ha de atravez dos circulos dantescos 
Do tor\ o inferno trafico da Vitla,
Num ])oema de ejiisodios romanescos,

^  Lc\ar-me, ale«re como as borboletas
No matinal bailado.

Por um fofo caminho de \’ioletas,
A’ Gloria de uma alco\ a cfêGioi\’ad o !

■h ■

Jamais a \ i, mas sei que é bella e casta, 
Que hei de adoral-a ardentemente... e basta! 
vSeu nome ? Não o sei! P7 um sonho ainda ! 

f I Cu ma  suave illusão fascin.iulora!
Mas sei ejue é loura e linda, muito linda! 
Mas sei que é linda e loura, muito loura! 
Tem quinze annos apenas : é uma palma 
De (}uinze rosas cujo olor acalma 
Todas as dores. Seu cabello, solto 
Em anneis aromáticos, re\’olto 
Jdie rola pela espadua alabastrina 
Donde se evola dos jasmins o cheiro,
E é fino como os fios da neblina
E lon^o como os ramos de um salgueiro...
A sua \ oz de lyrica ternura
Em (jue siLspira um rouxinol dolente
E ’ melodiosa e cheia de doçura
Como um i)lanoer de cythara qemente !

Seus beijos são de mel ;
IT a mais i)erfeita creatura humana ;

Casta como Suzanna,
Nobre como Rachel !

A sua bocea- é do rubor das rosas,
E o roseo coração,
Quente como o verão,

E ’ um escrinio de ])edras j)reciosas !



Tem da açucena a mystica pureza, 
A candidez de um liri
Collo de cysne, gestos de_^)nnceza , ^
E a pulchritude cTãs \isòes do Emjiyreo./e- ‘ ■
A redondez das pomas recatadas, ^
Ü talhe da cintura de Ai)hrodite 
E as regias màos ne\adas 

São o ultimo limite
Da i)erfeição sonhada pela mente

Knfebrecida e ardente 
I)e \’isionario artista

One planeja uma rutila conquista !

Corpo de estatua ! Joia que irradia ! 
Urna de essencias ! Taça de ambrosia ! 
Hóstia de beijos ! \ ’aso de primores ! 
Bouquet de mimos, de estellares lumes.

De ])erolas e Hòres,
De auroras e perfumes !...

Onde estará aquella que procuro,
Oue um dia será minha,
O liz nivoso e puro,
Eragil como a andorinha,

Que embalde chamo, suj)plice, ajoelhado, 
E em cujo seio niveo e perfumado 

Como um craveiro em llbr. 
Repousarei como num céo aberto ;

—Qî iíil soffrego viajor 
Que, na aridez de um asjjero deserto. 
Perseguisse lucifera miragem 
—Um enxame de brilhos deslumbrantes !- 

no meio da tórrida paragem 
Encontrasse um castello de diamantes
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Ncm uma abelha a melindrar se alrcve 
Kssa visão seraph ica do Kmpyreo,
Alva, mais alva do (jue a propria neve, 
Pnra, mais ])ura do (juc o proprio lirio !

1
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A^ita-se a fronda^em do arvoredo 
Num jubiloso frémito de gloria,
K as llôres, niurmur^ido-lhe um segredo. 
Beijam-lhe a mão assetínádTTe Horea.

Segue-a jior tudo um còro de gorgeios. 
No valle os melros — menestreis audazes. 
Rendilhando adoraveis galanteios, 
Offerecem-lhc ramos de lilazes.

Osculam-n’a as phalenas furtacores.
Causando aos cravos pungitivo ciume.
Quando ella foge do vergei, as flores 
Soltam fundos suspiros de perfume . . .

E ’ muito meiga e timida. Si um ruido 
Escuta, corre, pávida, oíTegante,
Rasgando nas roseiras o vestido.
Mais veloz do que a celere Atalante.

Quando ella, o azuleo.ambiente ensandalando.

ij
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Pega em dous leques, doudejante e lesta. 
Tenho medo que, as azas tatalando.
Voe e se perca pelo azul em festa !

E ’ um gosto vel-a cheia de ternura 
Amamentando uma boneca slava 
De uma expressão de angelica doçura, 
Olhos ceruleos, cabelleira flava.

Fala-lhe a rir com a bocea muito rente. 
Ao lácteo seio aperta-a com delirio,
E beija-lhe a carinha graciImente . . .
E ’ a estrella d’Alva acalentando um lirio!





Em meu batel de velas cor de arminho 
E flammulas de seda do Levante,
Eu me perdi no pélago marinho,
Numa sinistra noite fuzilantc.

No j)lumbeo espaço, onde o trovão rugia, 
Cobrcjavam relâmpagos trementes,
E, abrindo a guela, o fero mar bramia,
Dos escolhos mostrando os serreos dentes.

Azas })andas, em trej)ido balouço,
O meu batel j)airava, solto e leve.
Sobre a es})umea ondulancia do marouço, 
Como um giganteo jsassaro de neve.

Então eu quiz, semianime de susto.
Chamar a Virgem, mãe do Li rio loiro,
E murmurei teu nome doce e augusto,
Oue é o sacro harpejo de uma lyra d ’oiro.

Nisto — oh ! milagre ! — emmudeceu o vento, 
Afifastaram-se as ondas marulhosas,
E flammejou escampo o firmamento 
Num incêndio de pedras preciosas !
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O LILOUIÍ

Ouiz fazer um presente delicado 
A’ I-'lôr cuja saudade me lancina,
Como comj)ete a um joven namorado a 
Que adora uma romantica menina.

E dei, com uma {)hrase carinhosa,
Um leque de \arelas de marfim,
Num estojo de seda côr de rosa 
Que trescalava a sandalo e benjoim.

No mimo cravejado de diamantes
— Aza subtil de plumas rosicleres, —
Estava cscripto em letras rutilantes :
— «Guarda-o com zelo emquanto me quizeres.»

Annos após, quando transpuz a }jorta 
Do seu discreto ninho de \erào,
Entre flores, de branco, achei a morta,
Com o leque aberto sobre o coração !
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A ’ HORA DA P A R T ID A

■n
n.-.

íl^'

a ,  . .c-

H • í'

—  I^oira, com seu collar de pedras preciosas,
Assoma a aurora a rir ao belveder de rosas . . .
A estrella d ’Alva, anciosa e tremula, scintilla 
K gradualmente abranda o fogo da pupilla.
No alto, as nuvens de jaspe, immoveis como tendas, 
Sao thaÍamos reaes com baldaquins de rendas .
No espelho matinal do azuleo céo de gala 

^ I hosphoreiam subtis relâmpagos de opala.
Como fluctuantes véos, retalhos' de~neblinas
— Ondulancias brumaes das vestes matutinas —
Se esgarçam, descobrindo a fronte da montanha
Que o dia — noivo astral — de beijos d ’oiro banha. 
1 rescalam flores. Canta o passaredo em festa 
K ah ! que destino o meu I numa aurora como esta 
Iei cheia de ais a bocca e os olhos rasos de agua!
— Ais de abiazante amor, jjranto de acerba magua ! 
la itii ! partir sem ver aquella que amo tanto,
Aquella que e da A’ida o derradeiro encanto,
Que tem candor de liz e aroma de A erbena ! 
la itii sem lhe aj:)ertar a eburnea mão pequena 

Uma concha floral que para mim encerra
Os thesoiros do céo e os cabedaes da terra, _
E ’ peior que morrer bebendo fél, pregado
Nos biaços de uma cruz, li\ ido e ensanguentado ! . . .

Eis-me em frente da alcova azul em que ella mora 
Do floreo camarim em que se esconde a aurora



Que nie floriu a vida e illuininou minh’alina !
Ella dorme, a sonhar, virginalinente calma,
Como a abelha na rosa e a rosa na folhagem . . .
Esta alco\'a e uni saiictuario : ha dentro linda imagem ! 
Ella dorme e talvez coin anjos sonhe! ü  archanjo 
Por quem, cheio de amor e angustia, a lyra tanjo,
Deve sonhar com o ceo, deve sonhar somente 
Com diaphanas visões de um brilho opalescente !
Talvez sua alma envolta em limpidos luares.
Vestida de clarões e raios estellares.
Corra, — as azas de luz abrindo, alvas e bellas, —
As ilhas de crystal flammante das estrellas !
Como ha de ser risonho o somno d’ella ! Um lirio 
Nao dorme assim, não dorme! E ’um somno azul do Empyreo! 
Como doce ha de ser o arfar daquelle seio 
Que no alvor dos lençóes se occulta com receio 
(A estrella d’Al va é assim !) da propria luz, das flores 
Que lhe dão j)or um beijo uma amjihora de olores !
Ah ! quem me déra ver o cândido abandono 
Dessa estrella que dorme um crystallino somno
P3ntre niuens de arminho e ramos de violetaj_____
Não dorme assim, não dorme, a ingênua borboleta 
No collo da jiapoula . . .  O somno da innocencia 
E ’ um vôo para o céo numa espiral de essencia . . , 
Como deve encantar a sua formosura 
Na quietude da alcova ainda meio escura,
— ü  cabello a envolver o torso de alabastro,
Nos lábios de carmim uma scentelha de astro,
As mãos cruzadas sobre o seio que palpita 
Como o lago que um cysnc, alçando o collo, agita ! 
Dorme . . . Soa de manso o anhelito divino 
Como um cicio doce e tenue de violino . . .
Pilla dorme feliz, sonhando e rindo, emquanto 
Dos meus olhos deriva amargamente o ])ranto !
Ah ! si eu pudesse vel-a embora um só momento !
Um minuto que fosse ! um só ! . .  . Si o meu lamento 
Ella ouvisse, talvez meu choro a connnoves.se 
E á janella, um instante embora, apparecesse !
Talvez aquelle rosto encantador e amado,
Pela aurora boreal do amor illuminado,
Inda uma vez eu visse ! inda uma vez ! e ainda.

<
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Vendo aqiiella feição radiosamente linda,
Lu pudesse exclamar; — «Eu te amo! Eu te amo! Eu te amo! 
«Com uma phrase enxuga o pranto que derramo 
«Para orvalhar-te as mãos que são preciosas ílôres ! 
«Desprende o teu cabello e inunda-me de olores !
«Pòe um favo de mel na minha negra taça !
«P aze-me um astro rir nas tre\ as da desgraça !
«\"ou padecer demais longe de ti ! Por certo 
«Se fecha para sempre o céo que eu via perto ! 
«Concede-me um olhar, concede-me um sorriso 
«Para eu dizer no Inferno :— «Eu vim do Paraizo !» —
E ella que é de Maria a filha predilecta,
Que no seio agasalha a frágil borboleta 
Que encontra a congelar no berço de uma rosa, 
lalvez chorasse omindo a minha voz chorosa! 
lalvez se enternecesse omindo as minhas penas!
Si ella por mim chorasse ! . . .  uma lagrima apenas ! . . .  
— Uma gotta de orvalho argentea e pequenina 
I remendo no beirai da palpebra divina . , .
Lma gemma . . . um diamante . . , um rutilo pingente 
A luzir, a luzir miraculosamente . . .
Minh’alma iria ao céo nessa gotta de pranto, 
Triumphalmente ! . . .

Mas, não ! eu não aspiro tanto ! 
Bastava-me um «adeus» daquella voz tão doce.
Tão cheia de ternura e mel como si fosse 
A voz de um rouxinol cantando na agonia ! . . .

Mas, ai ! não a verei ! Ella repousa. E o dia,
Como um imperador, do throno do Le\'ante, 
vSob um amplo docel de })urpura brilhante,
Pomj)eando á fronte o sol como um diadema d ’oing 
Dos fui vos raios jorra o torrencial thesoiro . . .
Chegou, emfim, o instante horrifico, medonho !

Adeus, mulher querida ! Adeus, extremo sonho ! . . .
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A ROSEIRA

No jardim de Violeta, á despedida,
Plantei, num vaso d ’oiro, uma roseira,
K, captivando a sua mão querida.
Disse num tom de maoua verdadeira ;

«Emquanto o amor com seu sublime encanto 
«Te encher o olhar de lagrimas preciosas, 
«Que esta roseira, que de joelhos planto, 
«Traga sempre uma túnica de rosas...

Andei por longes terras levantinas.
Guardando nalma ■— escrinio de saudades,— 
Da sua voz as notas crystallinas,
Do seu olhar as doces claridades.

Quando volvi ao meu paiz risonho 
Todo o jardim de flores se cobria ;
Mas na roseira do meu lindo sonho
(Pobre de mim !), nem um boWo havia j
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Fui ha cllas rever o sitio nemoroso
Onde tu me juraste amor, presa em meus braços,
K inda senti pulsar meu coraçílo ancioso
Como outr’ora escutando o ruido dos teus j^assos.

A lua, lampejando em lagrimas acceza,
Destiaxa em pleno azul o mystico rosário, ' 
Diífundindo por tudo a agonica tristeza 
Oue bebera no olhar da Virgem no Calvario.

Todo o jardim estava em flôr como o deixámos. 
Mas pairava j)or tudo um grande desconforto. 
Horas e horas \’aguei sob os floridos ramos 
Como Jesus por entre as oliveiras do Horto !

O orvalho, que afogava as brancas açucenas. 
Luzia como o pranto em palj^ebras humanas.
Os cravos, espalmando as pétalas serenas.
Tinham a cor triumj^hal das purpuras romanas.

O jasmineiro abria os flócculos de neve 
Como um solto collar de congelados beijos . 
Parecia-me om ir no choro da aura le\'e 
Da tua voz celeste os últimos harpejos !



E M E N T Á R I O 39

Do velludo oriental das melindrosas flores,
Da bocca juvenil das nacaradas rosas 
Subia incensalmente um hálito de olores,
Uma fluida espiral de essencias ’̂aporosas,

A rosa do Japão, que, ao léo, estremecia 
A brisa mais subtil que um sopro de creança, 
Espetada no hastil, sanorando, parecia 
Um coração suspenso cá ponta de uma lança !

Os eífluvios da noite enchiam-me toda a alma 
Como enchem uma igreja as vaporaes de incenso. 
Havia no mexer de cada mobil palma 
As maguas que no adeus sacode ao longe um lenço.

E atroz recordação dos claros dias idos 
— Mar em que o meu batei não encontra\'a escolhos - 
A’ bocca me arrancou gemidos e gemidos,
Ecazendo transbordar os lagos dos meus olhos ! . .

Com que saudade agora, a suspirar, me lembro 
Dos beijos que me déste em horas de delirio ! 
Não te record.as mais ? Sorria em flor Setembro 
Pobre sonho ! não teve a duração de um lirio !



Nunca mais te ouvirei as alliciantes falas,
Branco cysne taful,

Nein tcrci o hydromel dos beijos com que embalas 
A aima num berco azul !

Nunca mais te unirei ao peito em doce abraço 
Sob os astraes pharóes !

O meu castello veiu abaixo num fracasso 
De estrellas e de sóes.

Tudo está findo, tudo ! Adeus, miragem linda ! 
Adeus, loira illusão !

Adeus... porcjue hei de amar em breve outras ainda... 
Não morre o coração . . .

Quantas mulheres tenho amado ! Quinze ou \ inte !
Só vinte ? Muito mais !

E todas, como tu, brilharam num requinte 
De graças virginaes.

Nathalia, Dulce, Esther, Lavinia, Fulvia, Ophelia 
— Flores do meu jardim —

De boceas de papoula e collos de camélia 
E pomas de jasmim . . .
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Primeiramente amei uma mulher por anuo, 
Depois — uma por mez,

E a todas consagrei o mesmo affecto insano :
A ti maior, talvez . ..

Quem perde uma illusão ridente nada perde : 
Pois outras illusões

Se abrem no coração, cpie é uma roseira verde 
Coberta de botões i
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Avança lentamente o prestito da Noite,
A treva ondula desdobrando véos mortuários.
A rajada, (pie \ibra o sibilante açoite,
Povôa o espaço de soluços funerários.

Preso na escuridão deste aposento mudo,
Kscuto \'ozes funeraes, prantos doridos . . .
Como .soffro! Minh’alma é um lirio de velludo 
Oue se desfolha em melancólicos gemidos !

A’s vezes, como um ai de sangue, de repente 
Surge, entre nuvens, a veronica da lua,
K, entre névoas, de prompto, occulta o disco algente, 
Da extrema restea recolhendo a espada nua.

Que frio siberiano as carnes me congela !
Oue sorte hedionda me encarcera e me acorrenta
Neste exilio feral onde essa imagem bella
Não me sorri, não me conforta, não me alenta !

Quanto me dóe ouvir o ílebil murmurinho 
Das casuarinas, num assalto de desejos, 
vSem ti, sem teu amor, sem teu olhar, so.sinho. 
Sem teu calor, sem teu iierfume, sem teus beijos !



Ementário 4^

Quem me dera, no horror desta noite de Julho,
Ver-te ao meu lado, como outr’ora, suave e langue, 
Com brados de alegria abafando o marulho 
Dos vagalhões atropellados do meu sangue !

Quem me dera cingir-te o corj)o alabastrino 
De nympha grega com as algemas dos meus braços,
E da bocca arrancar-te um cântico divino 
Pedindo beijos, suj)plicando mais abraços !

Ah ! si eu pudesse, haurindo o teu aroma ebriante, 
Colher um lirio no jardim desse alvo collo,
E enrolar-me no \èo do teu cabello ondeante 
Como no linho dos lençóes em que me enrolo ! . . .

Mas ])reciso calar o coração ijue chora,
Porque estás longe, em terra extranha, em outro clima. 
Como é triste sonhar nas trevas com a aurora !
Que desventura póde haver que mais ojíprima ?

E a Noite, que caminha, estuga o passo aereo,
E a nevoa cresce, e o vento ullula, e o frio corta, 
P.mquanto eu abro nalma — eterno cemiterio —
A sej3ultura da esperança ha muito morta ! . . .



Na gelada necropole do Olvido, 
Onde jazem aquellas que adorei,
Oiiiz sepultar o archanio estremecido 
Oue tanta vez nos braços apertei !

Dentro de uma sombria sepultura. 
Amortalhada num espumeo véo, 
Colloquei-a calcando a terra dura 
Sobre o j)equeno esquife cor do céo.

Alas oh ! destino infando ! — nesse instante, 
Sacudindo a mortalha no caixào.
Como a filha de Jairo, deslumbrante 
hJla se ergiu-u envolta num clanlo i . .

Debalde heroico, o choro da alma ouvindo, 
Knterro-a e digo : — «Até que emfim. Senhor !» 
Klla abandona o tumulo, sorrindo,
Resuscitada pelo meu amor •

1
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HORAS I)}: SONHO

Todos os dias, quando o sol cinpallidcce 
P: ex]dra cm prantos d ’oiro, amortalhado cm rosas, 
A minh’alma sus])ira, a minh’alma cstrcmccc, 
Procurando abraçar figuras \ aporosas !

Subo ao mirante e só, haurindo o cheiro intenso 
Dos laranjacs em ílôr, trazido pela aragem,
Kmbebo no horizonte um mesto olhar immenso,
A sonhar, a sonhar com feminina imagem !

V

I
A . i

De manso extranha magna o coração me invade 
Por me sentir tão só ! tão só ! . .  . Então padeço,
K enche-me os olhos de agua uma cruel saudade 
De alguém que eu nunca vi, de alguém que eu não conheço!

Para me distrahir, fumo de instante a instante.
Seguindo a ondulação do fumo no ar perdido :
Mas até nesse frouxo e brumeo véo fluctuante 
Parece-me que vejo as rendas de um vestido !

Agita-me um desejo avassallante e forte 
De amar alguém que seja a flor das creaturas, 
Com um amor capaz de me trazer a morte, 
Para servir de exemplo ás gerações futuras !



Abraza-me uma febre, uma vontade ardente 
De apertar contra o seio uma lirial menina 

"E beijar silenciosa e apaixonadamente 
A sua bocca em flor, vermelha e jjequenina !

E sonho . . . Ouço uma voz que balbucia a medo . . . 
Queixumes de mulher unj^idos de mei^uice 
E palavras de amor ciciadas em seg;redo,
E phrases celestiaes que nunca ninguém disse !

Nào sei donde me vem, como um presente d ’oiro,^ 
\U m  delicado, um fino aroma de violeta . . .

Nao, não é de violeta : é de um cabello loirq_'
E ’ o perfume subtil das tranças de Julieta .

E, só, meu coração plange como uma lyra.
Ate que a noite esfolha os goivos da tristeza,
E a estrella do pastor fulgura qual saphyra 
Na lactea velludez de um collo de princeza . .

‘ b-

i
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A S A rD A D F .

A saudade é um fugaz aroma de violetas ..  ,
JC. DK C a s t r o .

I V

Xo discreto jardim, entre íloraes caçoulas,
Fitando o üccaso, (jue era um camj)o de j)apoula.'--,
Eu meditaxa ao pc do repuxo orxalhante
Oue faz de um j)in_í>o de agua um rutilo diamante,
Arrancando do seio um lamento dorido
Como de uma harpa d’oiro um musico gemido . . .
Sangrando de tristeza, em lagrimas boiando,
Meu coração j^ulsava exulcerado (juando 
Descubro uma mulher vestida de violetas 
Oue exhalam, entreabrindo as roxas caçoletas,
Um perfume subtil de sonhos desfolhados...
São astros a chorar seus olhos angustiados.
Seus olhos tristes como as horas de agonia !
Tem ares de Belkiss e feições de Maria ;
O seu leve rumor, (jue é magica surdina,
Parece o sussurrar da aragem vesi)ertina 
Brincando entre jasmins . . . Contemplo-a embevecido. 
Nisto a excelsa visão, num harmonioso ruido.
Pousa em meu hombro a mão de nitido alabastro 
Onde chispam anneis de l u h ’O S  brilhos de astro,
E muda, — como quem, num dia de amargura, 
vCplloca uma coroa em uma sepultura,

FDesata sobre mim o seu cabello loiro_
Como um choro cstellar jorrando em fios d oiio • ■ .
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— «Oiiem és tu? — perguntei : — archanjo, deusa ou fada? 
«De (jue azulea mansão, de que aurorai morada 
«Vieste ? Dize, visão talvez do céo descida
«Para levar-me á astral Jerusalém querida !
— «Ku sou a divindade a que tu rendes culto,
«— \  olveu-me a apparição : — do teu olhar me occulto 
«Para não a\ivar dessa alma ardente as dores 
«—  U m  ramo que perdeu inda em botão as flores . . . 
«vSou a deusa do altar cujas imagens bellas 
«São aquellas cpie amaste, as Candidas donzellas 
«Oue passaram por ti cobrindo-te de rosas,
«Fazendo-te sonhar cousas maravilhosas :
«Cidades de crvstal de athenica belleza,
«Castellos d ’oiro e prata c porj)hyro e tuiajueza 
«Por diaphanos vitracs bebendo claridade 
«F desafiando o Azul com seus torreões de jade !
«São aquellas (jue out’ora, em versos rendilhados, 
«Vestiste de oiropeis, de purpura e brocados,
«De espumeos brocateis, de arcoirisadas lhamas,
«De escumilhas brumaes e vaporosas tramas,
«K cujo ebúrneo collo, — al\o como a innocencia 
«De um bogari que encerra uma amphora de olencia, — 
«Cobriste de rocaes de pérolas radiantes,
«— Dessas que saem da alma em chuvas scintillantes...

«Quando na solidão, cheio de desconforto, 
«h^\'ocas as \ isões de um grande sonho morto, 
«Ku faço desfilar pela tua alma em fóra 
«As humanas cecens de voz de mel, sonora, 
«hõrmas de jasjie, olhar de seda, bocea breve, 
«Dos seios a pompear o lindo par de neve! 
«Brancos lirios do céo ! Creanças adora\'eis ! 
«Auroras virginaes de dias ineflaveis !

-H ví 1/
«A’ liora em (jue se fecha o malmeíjuer do Poente, 

as sombras vcsj)eraes vão silenciosamente 
«.Sulvindo em ronda alada a ra\ina dos montes 
«Donde deri\a o pranto ojvalico das fontes,
«h> em (jue a magua abemola o canto dos j)astores 
«E j)alpita em segredo o cora(;ão das flores ;
«A hora em que o jflanger das virações nas franças

■1
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«lem  a suave inflexão das vozes das creanças, /  
«E entre finos fî ouxeis, na tepidez do ninho, 
«Balbucia a oração da tarde o passarinho ; 
«Ness’hora de um ferir de setta cariciosa 
«Em que a primeira estrella, ingênua e vergonhosa, 
«Apparece a tremer, baixando o olhar doirado, 
«Como a noi\ a ao entrar na alcova do noivado :
«— Eu te le\’0 ao meu templo eternamente aberto 
«Onde de encontro ao seio immaculo te aperto, 
«Mostrando-te uma a uma as formosas imagens 
«One te enlevaram como um brilho de miragens, 
«Deixando-te a gemer no Golgotha da Vida,
«Vendo esfumar-se ao longe a Terra Promettida ! . .

 ̂ f , ‘ / f / .

Com passos de velludo a Noite vinha. Ardia 
Na amplitude do céo a esparsa pedraria.
E com o estemma irial de branda claridade 
O vulto feminil da mystica vSaudade,
Oue em rimas crystallisa as lagrimas dos poetas, 
Aflastou-se deixando um rastro de violetas . . .



50 e :̂ i e x t a r i o

DOUS AMORES

Um cluj)lo e o-rande amor me abraza e mc allucina 
E mc faz susidrar por fer\-idos abraços :
Adoro uma Phrynéa c uma menina,
E tenho o coração j)artido em dons pedaços !

Guando \ejo a Rachel quero \e r outra logo,
E a (jue está longe chamo em delirantes brados,
E não posso rom]:)er as cadeias de fogo
Que com forças eguaes me prendem de dous lados.

Como um naulrago, lucto entre parceis, sem norte, 
E entre os dous polos ardo em padecer eterno ! 
Uma é a \ isão da \ ’ida, outra é a visão da Morte 
Lma desceu do Céo, outra subiu do Inferno !

Si ])ela mão direita o archanjo me segura. 
Logo o gênio do Mal j)or outra mão me ])éga, 
E minldalma, a tremer, fica na noite escura, 
Vacillando, a tactear, como uma j)omba cega !

Uma é a docil Beatriz a cujos pés eu caio,
Outra a diva pagã, a volujituosa hetere ;
O riso de uma é um astro, o riso de outra é um raio 
Um illumina e aquece, outro atordoa e fere.



E M E N T Á R I O

Lma escuta o estridor da borrascosa tromba 
Pedindo a Adrgem Mãe que a ampare por j)iedade, 
Outra affronta o cyclone e dos perigos zomba 
Com sorrisos triumphaes de ardente claridade.

A primeira aprecia as harpas, os violinos,
A lyra, o cravo, o piano e a cythara sonora.
Os enxames de sons ethereos, crystallinos,
Que parece'm sahir da bocca de uma aurora !

Aprecia as canções, as lyricas sonatas,
Que são torrentes de ais de uma alma lacrimosa. 
As vibrações subtis, arias, mandolinatas,
Palestrina, Mozart, Bellini e Cimarosa.

A segunda prefere as musicas de guerra,
A fanfarra marcial de bellicos fragores,
A trombeta, o clarim, o pifano que berra,
O cymbalo, o atabale, os sistros e os tambores ;

Apraz-lhe mais oiuâr as marchas militares.
Os rufos de um adufe e os sons das castanholas 
Que estridulosamente, em chocalhantes pares, 
Cascavelam febris nas mãos das hespanholas.

Os olhos de uma têm a luminosidade 
De uma aurora de Abril cheia de pombas mansas, 
São quietos lagos onde em viva alacridade 
Em bateis de crystal passeiam es])eranças...

Os olhos de outra, sob os lugubres pre.sagios 
Das sobrancelhas, são Estyges pavorosas 
Eeitas para colher, na angustia dos naufrágios, 
Dos sonhos juvenis as lindas naus pomposas !

Uma adora os jasmins de acariciante aroma.
As \ ioletas, que são o seu maior thesoiro,
E os lirios cor de luz que prende á fiava coma 
— Borboletas dormindo em uma nuvem d’oiro.,.



Outra — a dhalia, a papoula, a rosa que embalsama 
Todo um templo, ostentando as graças coloridas, 
r: os cravos i)urpuraes de pétalas de chamma,
Que são os corações das mortas Margaridas.

De uma o cabello crespo é uma aloirada sombra, 
Outra nas tranças tem os nocturnaes negrores.
O collo da primeira é uma cheirosa alíbmbra,
O collo da segunda é um espinhal com flores.

A primeira é a creança ingênua c alabastrina,
Um sonho de Murillo, um typo de acpiarella,
A vaporosa Ophelia, a castellã franzina,
Gracilmente lirial e lirialmente bella

A segunda é uma flor carnivora e robusta
Que seduz com o perfume e com os esjhnhos mata,
A sumptuosa Laís de uma alma de Locusta,
A Poppéa fatal de instinctos de pirata.

Uma no coração j)recioso tem myriades 
De estrellas e o i)udor da biblica Suzanna,
Outra — a crueza atroz da barbara Herodiades 
Que fez calar de João a lingua soberana. ;

Tf

Uma e ))udica e tem um ar de cpiem padece.
Outra — de uma amazona o arrojo formidando.
A \'oz de uma recorda uma serena prece,
A \'oz de outra recorda um grito de commando.

Uma faz orações, outra solta blasphemias,
Uma attrae com a bondade, outra com as fôrmas nuas. 
Os seios de uma são duas estrellas gemeas,
Os seios de outra são duas marhneas luas...

Assim, \i\'o  a luctar sem calma, a todo instante,
Com este du])lo amor, numa ancia sem limite, 
l-^ntre a meiga Vestal e a pérfida Bacchante,
Entre a Virgem Maria e Venus Aphrodite I
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Só, na mudez claustral da camara discreta,
Triste, eu pensava em Leda . . . Uma angustia secreta 
Abalava-me todo, exulcerante e forte,
Como abala um arbusto o furacão do norte ;
K, fóra, o in\’erno, que é da terra o pesadelo,
Chora\'a aperolando as lagrimas de gelo . . .

Sobre a mesa, onde estudo e onde escrevera os versos 
Que relia em segredo, olhos em pranto immersos,
— Estrophes onde acjuella inohidavel morta.
Cuja saudade ainda o coração me corta,
Fulgura para sempre envolta em brilhos d ’oiro 
Como em nicho de j)rata um lindo archanjo loiro ; —

Sobre a mesa, onde ha\'ia aljofares de j)ranto,
Eu abrira de novo o Horeo cscrinio santo
Onde — tempo feliz ! — eu, cheio de cautela,
(juardava, ebrio de amor, tudo o (jue \ inha delia ;
Bilhetes aromaes, velinos perfumados,
bolhas de maha, um leque e outros mimos sagrados.

De tudo se evohua uma espiral de esscncia, 
Um hálito floral, uma sombra de olencia, 
Como de um coração um infuno queixume 
Quando a saudade accende o crystallino' lume 
E, como OLitr’ora, eu via o lotus de virtude 
Da ophelica belleza em toda a plenitude.

>
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/

Tinha presente alli o angélico retrato 
Que ella, ainda creança ingênua, com recato 
Me déra, a palpitar, em hora de ternura :
Era a mesma feição de uma radiante ah u ra !
Era a graça de Abril na candidez de um lirio !
Por isso eu a adorei com febre e com delirio !

E, ao pensar na cecêm de mystica fragrancia 
Que amei desde a manhã edenica da infancia 

-Até á hora fatal em cpie a tragou a co\'a,
Sinto que a minha dor acerba se reno\ a !
E, para o céo erguendo os lacrimantes olhos,
Eiz esta invocação tristissima, de giolhos :

«— Alma que habitas hoje a patria azul da Gloria, 
«Livre das provações da humana trajectoria,
«Colhendo nos jardins de luz do Paraizo 
«Coroas de jasmins da cor do teu sorriso ;
«Alma que tanto amei, alma impolluta e linda, 
«Rocorda-te de mim que te amo tanto ainda !

«Pu cpie foste no mundo o meu supremo sonho,
«A estrella do meu céo, o meu idéal risonho,
«O meu excelso orgulho, a fonte em que eu bebia 
«Urnas de inspiração, amphoras de alegria ;
«Tu que punhas no olhar clarões de plenilúnio 
«Para me illuminar nos dias de infortúnio ;

«Tu que com as roseas mãos banias meu desgosto 
«Enxugando-me sempre as lagrimas do rosto,
«E trazias minh’alma, a rir matinalmente,
«Dentro do hostiario azul de uma illusão ridente,
«— Deixa por um momento a Bemaventurança 
«E vem dar-me num beijo um raio de esperança !

«PAcuta o meu gemido ! Escuta a minha j)rece !
«Deixa um instante o Ceo! Desce do Phnpyreo ! Desce ! 
«Meu anjo tutelar, minha noiva cpierida,
«Attende ! attende ! Traze um balsamo á ferida 
«Cancerosa que escondo a padecer sem calma !
«Pem piedade de mim! Tem pena de minh’alma !
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«Não ouves os meus ais-? Não vês como i)a(leço ? 
«Não te lembras de mim cjue de ti uão mc es(jueço ? 
«Km vão levanto ancioso os braços anhelantes 
«Para esse corpo idéal, (jue eu apertava dantes, 
«Bebendo o teu aroma, entre osculos de braza 
«Cujo rumor lembra^■a um brando ruíio de aza !

«Não vês como, alta noite, a soluçar, procuro 
«Por ti, que estás tão longe ! e, soffrego, murmuro 
« leu  nome (jue é um ])erlume ethereo de violeta ?
«Si não tens azas, pede a alguma borboleta 
«One t ’as em})reste : assim tu chegarás mais cedo 
«Para me consolar neste áspero degredo !

«Alma adorada e pulchra, alma adorada e branca, 
«Apj)arece uma xez ! só uma vez ! Arranca 
«Os espinhos que estão cravados no meu ])eit() ! 
«Espirito querido, espirito perfeito,
«Ouve as notas lebris e mestas dos meus hymnos 
«Cheios de angustia como um choro de ^■iolinos !

«Si é dado a quem j)artiu desta mansão de dores 
«Volver á terra ingrata onde plantou mil Hôres, 
«Presta ouvido ao clamor de um misero que chora ! 
«Deixa a Estancia onde a \ãda é uma irisada aurora, 
«E vem, astro de amor, com toda a claridade, 
«Brilhar num coração cpie morre de saudade ! . . .» —

Nisto, perto de mim, que solifro e choro ainda. 
Vislumbro uma figura extranhamente linda 
Numa ondulancia azul de luminosa bruma,
Que tudo em derredor enluara e }jcrfuma ;
E duas mãos de jaspe, e duas mãos pequenas 
Destacam-se á feição de fluidas açucenas...

I

De linha em linha, um rosto idéal, que me deslumbra, 
Alveja gracilmente em meio da penumbra 
— Um rosto angelical (jue um nimbo d’oiro en\’oh'e. 
E a diaphana visão, cpie o meigo olhar me volve.
Aos poucos se transmuda, aos poucos se transforma,
E claramente assume a feminina fórma.
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Circumclam-Hie o recacho as vestes ondulantes 
Que lhe cáem aos pés em folhos neblinantes,
Cobertas de botões de «emmas incendiadas 
E pulverisações de estrellas trituradas.
Pelo esplendor astral que a fronte lhe reveste,
\'ê-se que ella baixou da habitação celeste.

O seu loiro cabello ondeante se desata 
Phu inobeis caracóes, em fulgida cascata 
Pelos hombros de estatua eburnea que caminha 
Com o donairc do cysne e a graça da andorinha.
O riso que lhe assoma á bocca perfumosa 
FP uma gotta de luz ardendo numa rosa . . ,

— «Leda ! Leda !» — aos seus pés cahindo, balbucio 
P.lla, que vê desta alma o pelago sombrio,
Roçando sem rumor o tapete, (leslisa 
Como quem, a sonhar, fofez de niu’ens pisa,
P., beijando-me a fronte e apertando-me ao seio, 
Pala-me numa voz mais doce que um gorgeio :

«Julgas que te esqueci ? Guando a alma fugitiva 
«Sa e da torre de argilla em que viveu caj)tiva,
«Le\'a, como uma sombra, uma eternal saudade 
«Que a segue pelo azul sem hm da Immensidade 
«Ii. a faz — j)omba veloz que entre as estrellas erra ■ 

« Volver o olhar a tudo o que adorou na terra.

«A alma conserva sempre o santo relicário 
«D as aífeições, e guarda em lúcido ementário 
«D e paginas de luz — recordações de tudo ;
«D e um beijo, de um olhar, de uns braços de velludo, 
«D e um sitio, de uma flôr, de uma subtil fragrancia, 
«D e um lenço a sacudir adeuses á distancia !

« Desde que desatei os liames da matéria 
E tomei esta fórma impalj)avel, etherea,

«Pensas que se acabou o amor que eu te votava 
«E que me transformou em tua meiga escrava:
«No emtanto quanta vez o i)roprio seio firo 
«Ouvindo a invocação (pie íazes num suspiro!
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«Quando dormes, ao pc de ti, calada, velo, 
«Aj)ertando-te as maos, beijando-te o cabello 
«Com ternura de irmã e carinho de noiva ;
«Com um soj)ro dissipo a nevoa que te eng■oî 'a 
«A fronte, a qual, outr’ora, a permutar blandicias, 
«Eu velludosamente enchia de caricias !

«Nas noites hybernaes, de um frio que congela, 
«Quando a brusca rajada, escancarando a guela, 
«Pragueja fóra como um Hercules possesso,
«Eu do cabello faço um manto fofo e espesso 
«Para cobrir-te, e insufflo um pouco de quentura 
«Nesse corpo (pie sofire a mais cruel tortura.

«Si estás enfermo, então — solicita enfermeira —
«Dias e dias passo á tua cabeceira
«Como uma borboleta ao pé de um lirio doente !
«P. com fervor suj)plico ao Deus Omnipotcnte

ue aclai e os olhos teus — olhos de negros cilios 
j ‘i foram dons sóes illuminando idyllios ! . . .

«Num plaustro de crystal puxado j)or dous sonhos, 
«Eu ascendo comtigo aos paramos risonhos 
«Onde sôa a harmonia or])heica das esj)heras,
«Que tremeluzem como enxames de chimcras, 
«Gyrando na amj)lidão, no circulo traçado 
«Para as evoluções do sideral bailado.

'T

«De outros mundos te mostro a iriante maravilha 
«Emquanto, muito acima, o sol tlammante brilha 
«Contemplando em redor as estrellas de rastros 
«— Nabuchodonosor da Babylonia de astros . . .
«E penetras assim em reinos deslumbrantes 
«Onde ha mares de mel e serras de diamantes !

«Quando a sós, no cairei de hiante ]jrecipicio, __
«Pistás a resvalar, de prompto, sem bulicio,
«PÀi acudo e te amparo ás bordas da voragem ;
«p] pela asperidão dantesca da paragem
«Eu caminho ao teu lado, entre alcantis a jnaimo,
«Durante a viagem toda a dirigir-te o rumo.

p  t  ' O
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«Não ouves, muita vez, no rugitar do vento 
«Um grito de agonia, um fúnebre lamento 
«De uma lyra a planger ? Sou eu que, visitando 
«Este canto da terra em que vi\í amando,
«Pranteio sobre o pó de uma illusão saudosa 
«Que a morte desfolhou como um botão de rosa ! . . .

«Mas desponta a manhã. Chama-me o olhar da aurora. 
«Não chores mais ! Espera ! Eu te amo como outr’ora ! 
«Vou para o Céo... Adeus !...» ■— Disse num leve harpejo, 
E, dando-me na fronte o derradeiro beijo,
E\’aporou-se . . .

Nesse instante, em gloria, o dia 
A’ })orta de coral do Oriente apparecia . . .

u
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EMENTÁRIO 6i

O  ARAXIIOL

Entre bromelias, junto á querula torrente 
One do plaino ein que hal)ito um longo tracto banha, 
Num continuo labor, uma operosa aranha 
hia o rico enxoA'al de noi\a, subtilmente. -  V

O tecido brumal, que nunca se emmaranha,
K’ feito de um só fio, um tenue fio albente,
Que \ae, de volta em ^'olta, ininterruptamente, — 
Tramando o brocatel de contextura extranha...

Quando o sol se levanta ^mviando olhares d ’oiro 
E a aranha, distendendo a fibra, no thesoiro 
Da renda leve embala as illusões radiosas.

Na teia, que, filtrando orvalho, oscilla e pende, 
A luz, (}ue se refrange em cada gotta, accende 
Uma aurora boreal de pedras j)reciosas !



\  CONXIIA

E ’ oriunda do Mar Jonio. Entre as areias de ouro 
Da praia, — onde, espumando, a vaga de saphyra 
(}uiiiandas de coraes e algas em feixe atira, — 
Achei-a e guardo-a como o avaro o seu thesour^

Seu murmurio j)arece ora o rumor de um choro. 
Ora o rnesto planger de uma queixosa lyra !
Entre as valvas, sangrando, um "corã^o suspira 
Pela amplitude azul do equoreo sumidouro...

Ouvindo-a, eu me transporto á liquida morada 
Das nereides, e vejo Amphitrite puxada 
Na grande coiicha irial de fulgidos matizes ;

•P

Vejo delphins, tritões, nymphas de pomas cheias, 
/  E escuto a doce voz das ultimas sereias 

E o profundo clamor dos nautas infelizes !

\‘ f



E M E N T Á R IO

AS E S T A T U A S

No jardim do castello, cm magestosa fila,
Quedam marmorcamente as estatuas radiantes ;
O orvalho matinal, que, rutilo, scintilla,
A’ cabeça lhes forma estemmas de brilhantes.

São os filhos da Grécia heróica. Entre bacchantes, 
Sileno empunha a taça e Minerva, tranquilla,
A égide oppõe a Amor, que as settas coruscantes 
Da aljava arranca, sempre em vão, para feril-a.

Riem nymphas gentis de olhos claros, serenos,
E scisma Apollo, o deus que em ejx)cha remota 
Dominou gerações e gerações de hellenos!

E Adonis, cujo olhar não ha j)incel que imite. 
Conserva na pupilla eternamente immota 
A nostalgia azul dos tempos de Aphrodite . . .

t ̂

í <
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A U RO RA

r .
Lento c lento, começa a migração da treva 

y;Oue deixa um rastro côr de cinza em cada furna, 
E gradualmente romj)e a grande paz nocturna 
O rumor cjue da terra aberta em flôr se eleva.

í/ '■
U U í . y\

7

Dos colibris acorda a iriada e plumea leva.
Pelos jardins bebendo aromas de urna em urna.
A jalde luz, que enxota as sombras da cafurna„^ <
Nas' nuvens pinturisa um arrebol que enleva.

i
Sob um arco triumj)hal de davescen^es dores, 
Surge a Aurora sorrindo archangelicamente. 
Solto o cabello astral de davos esplendores ; 7

E a estrella da manhã, de um resplendor de gala,
Pal])ita no seu collo, illuminando o Oriente,
Como num seio de oiro um coração de opala . . .
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A AGUIA

Azas de ponta a ponta abertas tio Inlinilo,
Ouasi roçando o Azul, já das estrellas rente, 
A^^agiiia, no surto audaz, como os titans do m\tho, 
lenta escalar o Céo, fitando o sol de frente.

K, sussurrando, solta o bellicoso grito,
One é a nota de um clarim \ibrando heroicamente, 
Ouaiulo, vermelho, o sol, o leào ílammicrinito.
Rola, sangrando luz, no bocjueirão do Poente.

No \entre dos bulcòes, onde se apinham raios,
Crava as garras de ferro e entre as nu\ens marinha. 
Indo as azas fechar nos cimos himalayos.

hv, acima do homem vil, cpie anda a gemer de rastros,
No pináculo dorme o somno de rainha,
lendo por throno — a Terra, e por diadema — os astros!
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V E N E Z A

.'1 lima veneziana

Nos teus olhos astnics de um brilho ele lurqueza,
Oue ás horas do sol posto a nostalgia empanna.
Como no (iolj)ho azul, retrata-se a Veneza 
Dos tempos medievaes, sumptuosa e soberana.

0  Adriático ondula e a vaga esjnima . . . Ufana,
Passeia oblonga nau latina eom nobreza. j^.; ‘
Nas ])raeas e canaes a \ ida veneziana
Circula como o sangue em veias de princeza... V

Ksses olhos sem par cneerram maravilhas !
Mirantes, eathedraes. eastellos, i)arques, ilhas 

palacios ducaes, — tudo nelles se espelha !

1 lido : o mar onde um barco assoma e um outro foge,
P. os bronzes, e os painéis, e as gondolas, e o Doge 
Envolto na triumphal dalmatica vermelha !
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M AR IX IIA

Azas soltas á luz que os amplos céos ala^a,
\ ôam oai-ças reaes de ah iuitentes plumas.
A aragem, que palpita, acariciando a \’ag'a, 
Murmuriiiha de le\’e entre írouxeis de espumas.

Arrogantes galeòes de \elas cor das brumas 
Manobram, mar a dentro, em rumo de aurea plag;!, 
boiam colchas de opala e de orlas tyrias ; umas '̂  
De voz mansa de idyllio, outras de voz presami

Um mareante senil, (pie o extranho clima tosta. 
Contempla a soluçar, de um j)enhasco da costa.
Os espumeos lençóes (|ue a mareta desfralda.

E no occaso, o diadema em chisj)as agitando,
Exinra o sol, num beijo olymj)ico arrancando 
Aos glaucos vagalhões coriscos de esmeralda...
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C L E O P A T R A

A '-

n r vv

Sob o pallio de mu céo broslado dc cambiantes,
A galera real, de tyrias velas tezas,
Avança rio a dentro, arfando de riquezas,
Cheia de um resplendor de jjedras coruscantes.

Sob um docel de bysso, entre espiraes ebriantes 
De incenso, a esculj)tural i)rinceza das i)rincezas 
Scisma , . . Remos de j)rata, á_jlôr das correntezas, 
Deixam mobeis jardins de bolhas trepidantes . . .

.Soluçam harj)as d ’oiro ás mãos de ancillas bellas ; 
branda aragem enfuna a purpura das velas 
Pi á tona da agua alveja um espumoso friso.

Pi a Nayade do Pigy|)to, ao ver a frota ingente 
De Marco Antonio, ri, levando unicamente 
Contra as lanças de Rom a'a graça de um sorriso..,
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/  /  - r-f A r CELIA

E ’ meiga como Ruth e loira como Ophelia 
E tem uma expressão de Mater Dolorosa !
No emtanto é alegre como uma andorinha ! Imj)elle-a 
Para o íolguedo a sua edade descuidosa,

O seu nome do céo tão hem lhe tica — Celia ! 
Assume um ar de mãe feliz cjuando, amorosa,
Carrega uma boneca aha como camélia 
— Uma aurora embalando o somno de uma rosa . , .

Guando a boneca chora, a mãe, que se desvela. 
Acalentando-a, canta uma canção tão bella 
One a gente cuida estar cantando um coração !

Com mãos de seda amima a fdha imj^ertinente 
E (.lá-lhe de mammar, mostrando ingenuamente 
As hóstias de jasmins dos seios em botão , . .
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o r V I N D O  o  T E V  PIANO

De tecla eni tecla o piano em flebeis notas vibra : 
Em cada lento accorde nma saudade plange !
Men coração de chofre estala hbra a fibra,
Como si recebesse o ijolpe de nm alfange !

Em meu olhar, que todo um infinito abrande,
Uma qotta de j)ranto argentea se equilibra . . .
C'hora o piano . . .  E ’ o rumor (jue faz uma phalange 
Angelical que vôa e cm jdeno azul se libra !

Nessa gamma feral de angustias e estertores,
\'ejo Ophelia jiassar amortalhada em flores 
Na corrente que a embala, ondulando, ondulando . , ,

Tu revelas assim dos mortos os se^iredos !
Pois sob a compressão dos teus jasmineos dedos 
A alma de Palestrina estorce-se pranteando !
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m a m iA x a  roca

Como Venus pisando a espuma de onda em onda, p 
Deixa a Aurora a fofez do leito de sultana.
O ar\’ored() larlalha. Em j)ranto, aurea e redonda,
Se occulta a derradeira estrella h;T~pòucõ" ufaíni.

Em oTU])os mugem bois ao longo da savana ;
Sóbe o fumo da choça ; um melro os ares sonda.
No arroio, (jue por entre as arvores dimana.
Remam gansos, de leve, cm silenciosa ronda.

As corujas feraes, em agoureiras levas.
Debatem-se na luz em j)rocura das tre\as.
Do rebanho (]ue bale ouve-se a voz morhmha.

E a Aurora, colorindo as nuvens ondulosas.
Desce, lenta, a sorrir, a encosta da montanha,
Com o estemma de chamma e a túnica de rosas...
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MHIA NOITE

Penso . . . Na solidão da rua adormecida 
Vasqueja dos lampeões o funerário lume.
De esjíaço a espaço, a lua assoma entre o negrume 
Das nmens com a íeição da branca Margarida.

No rendilhado templo, onde, em manhã florida.
Me embriagou de IMirynia o tépido perfume,
I ia uma estiyge. O ’̂ento e um fúnebre queixume. 
Ha um bi usco ramalhar de frondes na a\'enida.

Nest hora de pavor e diu idas sombrias.
De jiactos infernaes, de assombros e magias, 
lui faço ao mudo céo sacrilegas jierguntas !

Kxacerba-me o sangue a dor que não se acalma.
K sinto desfilar jielo silencio da alma 
O cortejo feral das illusões defuntas I

#1

!
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N A T A L  DE PITRVNIA

Um anno mais ! Um anno ! Um mimo de fulgores 
Que recebes de seda e rendas entre os nastros !
Mais uma rosa aberta cm um l)ou(iuet de Hôres !
Mais uma estrella a ]'ir numa coroa de astros !

Hoje que de casaca os teus adoradores 
Se cur\'am aos teus ])és da cor dos alabastros, 
Permitte (jue eu também, em \’crsos incolores,
Te saude, mas não — címuo os demais — de rastros.

Sou pobre, não possuo anneis de pedras raras,
Nem oiro, Ijrocateis, mas, como tu mc animas 
Com os olhos claros, {juiz beijar-te as mãos preclaras.

E com a alma a dançar numa alegria franca, 
Trouxe para o teu collo este collar de rimas 
E })ara o teu cabello uma camélia branca ! I
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FUGITR^A

Adeus ! Já não és minha e me não amas ! Nunca 
Km tua alma horiii um sentimento nobre !
A dor de te perder a ])roj)ria \o z  me trunca,
Mas, vae ! deixa cjue a nau sem bússola sossobre I

Meu coraçao, que o teu olhar de es])inhos junca,
Se estorce e j)lanoe como um sino em triste dobre. 
Do meu castello azul hzeste uma espelunca 
De um asceta infeliz, de um miserando pobre !

\  ae, andorinha ! . . . Che«a entre boreaes rajadas 
O im erno (jue faz \-oar os j)assaros disj)ersos, 
h. \este de neblina as loiras alvoradas.

Mas, embora de mim e do meu ]:>ranto mofes, 
Ilas de sempre escutar o choro dos meus versos. 
Ha de seguir-te sempre um séquito de estrophes !
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NO d e c l í n i o

Quando o tcmiío fugaz, (jue passa como o ' cnto,
Te cngrinaldar de ne\e e te engelhar o rosto,
Has de volver o olhar, mais triste cpic um lamento, 
Para o passado emolto em sombras de sol posto.

Como um lento viajor cpie do apice nex’oento 
De alto monte contempla o caminho transposto, 
Ficarás a scismar. . . E nesse atroz momento 
Ha de ])ungir-te o seio o aculeo de um tlesgosto !

Teu velho coração, dcsilludido e exhausto,
Vendo o inútil fulgor das purpuras do fausto.
Ha de então palpitar numa aftlicção suprema !

tah'ez com pezar, num circulo de abrolhos, 
d'u te leml)res de mim, numa saudade extrema,
Com suspiros na bocea e lagrimas nos olhos !

‘'1 ;

■I



C( )N FISSÃO

Já que não ])o.s*i() mais trazer occulto nalma 
Ksle amor, que ha de ser a cruz do meu inartyrio. 
j  que eu, tentando ein \ão mostrar hrmeza e calma, 
Kevelo em eada olhar mais triste do (jue um cirio,

Perdoa, meu amor, i)erdôa ! Kmbora a i)alma 
Xão lo^ie (le aleau(;ar a tua mão (jue é um lirio,
I lei de~sein]:)re abeiK;oar teu riso que me ensalma ! 
llei de sempre beijar-te a sombra com delirio Î

Cobre-me a j)allidez do mesto Nazareno 
(Juando, silencio imjiondo ao coração captivo. 
Contemplo o teu j^n-fil de castellâ’do Rheno !

Pem quizt“ra esconder o amor que mc consome,
Mas como? si a a.nnuncial-o a todo instante eu’vivo 
1 elo tremor da \oz  ao murmurar teu nome !



HORAS NEGRAS

Noite. Na escuridão soturna do meu quarto,
Penso em ti, meu amor ! Lá fora, o furacão 
Lrra como um cyclope e açoita o cedro que, harto 
K larfalhante, agita a copa na amj)lidão.

.Sem illusõcs, da vida ha muitos annos farto,
Sinto (jue mais me j)esa agora o coração !
Clieio de angustia, a ])orta a fronte (juasi j)arto 
Guando estoira no espaço a bomba de um trovão.

Contra a janella, em íuria, investe a ventania 
Bramindo como um leão nas vascas da agonia.
Raios batem-se em duello . . . Ouço lamentos . . . ais

Que noite fria ! . . . Pi eu .só, chorando num delirio 
í ’or esse corpo em flôr, mais branco do (jue um lirio, 
Que não apertarei nos braços nunca mais !



■f

CORAÇAO D E F U N T O

Crcanças \irsj; înacs cie hoccas ])erfiiinada.s 
Como os rosaes em ílôr, como o coral das rosas, 
Anjos de azas de arminho, humanas alvoradas 
De voz de rouxinol e trancas ondulosas :

Xao tenteis rc\'i\ er as illusões^ doiradas 
Do meu passado azul sepulto entre mimosas ! 
Dentro desta alma emolta em ne\oas condensadas 
Já nem um sonho açoita as plumas luminosas !

Porcjue vindes cantar deste sepulchro ás bordas 
Onde só vêm j)ousar nocturnas borboletas? 
Ouem loorará tanger um bandolirn sêTfTTJõrdas ?

Debalde me \()l\eis dulcissimos olharcs-
Pois neste coração, onde eslólhaes \iolet;iP, 
Reina o inverno glacial das solidõcs poíáres !

f
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LAR DE LUCTO

Era um ninho c tornou-se um tumulo esta casa 
Desde o dia em que a meiga irmã das íirucenas, 
Fazendo ouvir em torno um leve ruíio de aza, 
Kmmudeceu, cruzando ao peito as mãos i)cquenas !

Embebido no Azul o olhar, (juc a angustia abraza, 
A mãe, a pobre mãe, martyr de eternas penas, 
Dores, que crystallisa em lagrimas, transvasa . . . 
Cortam-me o coração estas cruciantes scenas !

Desde que a aurora abria o frouxo cortinado 
Do Oriente, ella trazia o lar illuminado 
Pelo raio de sol do riso astral (|ue tinha !

Dos lirios que plantou teceram-lhe a ca[)ella . . . 
Nunca mais ha de vir colher jasmins aquella 
One se foi para o Céo num vôo de andorinha !



VISÕES

A’s meninas que amei

O vós que na manhã de minha mocidade 
Reduzistes a j)ó as minhas esperanças,
Porque vindes por entre as névoas da saudade 
Derramar em minh’alma o perfume das trancas ?

O’ flores que trazeis o olor da virgindade 
E risos matinaes em boccas de creanças, 
Deixae-me, emflm, em paz na minha soledade 
Apascentando o meu rebanho de lembranças '

Mas si agora vos jiunge a dôr do louco amante 
One via em vosso olhar a estrella do Levante 
E ouvia uma canção em vossa ebriante '̂oz :

Quando em breve eu fechar os olhos entre cirios, 
Pagae-me em bogaris, chrysanthemos e lirios,
As santas illusões que desfolhei por vós {



E M E N T Á R IO 83

05 TRIUMPHAD0RE5

A I.E X A N D R I:

Num sonho cxcelso, com o olhar o mundo abarcas: 
E partes, num tropel de athletas e gigantes,
Azia a fora, quebrando o sceptro dos monarchas 
E brechando brutaes muralhas de elephantes !

hicam por todo o Oriente as indeleveis marcas 
Das patas dos corcéis. As ])halanges brilhantes,
One Marte impelle e Zeus protege, amealham arcas 
De ouro e ])rata e montões de pedras coruscantes.

Ofterecem-te o amor as princezas mais bellas ! 
l^erfumam-te os jardins da rica Babylonia !
Comes pavões dá Media em rutilas baixellas !

De satrapas e reis quebras o jugo fero . . ,
Para os feitos cantar-te, aguia da Macedonia,
Só tem cordas a theorba olympica de Homero !
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Km Sai^Linto recebe a as>ua lustral cia oloria 
K, caminho da Italia, o <'enio de Carthauo,

«-í «7) ’

Kntre a\'alanches, presto, os Alj)es \ inc>a, o estrago 
Esjjalhando atravez da longa trajectoria.

Carregado de anneis e pompas de \ictoria,'
De buccinas marciaes num estridor presago,
Lá \ ae ! Por onde passa um borbulhante lago 
De sangue deixa, abrindo um sulco astral na líistoria

bdrme, o Carthaginez, ariete dos arieíes,^
Passeia entre um fulgor de escameos caj)acetes.
De armaduras de bronze e lanças rutilantes . . .

Cônsules e legiões de assombro semimortas 
Triumphantemente leva até de Roma ás portas.
A patas de corcéis c trombas de elej)hantes !
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Por sobre as (iallias solta as agulas hellicosas, 
Transpõe o Rheno e in\’ade a inhospita Prdanha... 
Muralhas não detém suas legiões ^loriosas 
Que pisam nobremente orgulhos de montanha !

Podem settas zunir ' Póde raivar a sanha 
Dos barbaros sem conta ! As hostes victoriosas,
No sinistro fragor da pertinaz campanha,
Colhem para coroal-o immarccsci\’eis rosas !

Estremece o inimigo assim que lhe ouve o passo ; 
No torvelim da lueta a sua esj)ada brilha 
Phirando corações de heróes de peitos de aço.

Por degraus de laurcis sóbe ao sonhado solio,
E Roma, que o seu \'ulto enche de maraxãlha,
Pde\ a o triumphador de Munda ao Capitolio !

U
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Entre o crebro estridor das musicas de guerra,
Como um raio, percorre os campos de batalha,
E, terror das nações, abala toda a Terra 
Com urros de canhão e estrondos de metralha.

Quando, de gladio em punho, o Corso passa, aterra,
E ao clamor dos clarins o pânico se espalha!
Da Hollanda á Russia, entre ais, choros e pragas, erra. 
Dando aos corvos festins de opípara mortualha.

Desde as trez colossaes py ram ides do Egypto 
— Arcas de tradições, assombros de granito, —
Veiu aos seus pés curvando o alto orgulho realengo.

Vienna, Berlim, Moscou guardam vivaz memória 
Do semideus que tem, para perpetua gloria.
Os trophéos de Wagram e os louros de Marengo . . .
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A UM CO N Q U ISTAD O R
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O’ coraçSo de bronze, ó coraçcão de hyena,
Irmão de Attila e Nero — o harbaro e o incendiário — 
Que translbrmaes a Terra ein nina vasta arena 
Com o pulso de um cycloi)e c a íuria de um corsário, T ‘ 
Deixae florir a Paz, (jue Deus assim o ordena !
Basta de horrores, basta, abutre saniíuinario !

E ’ horrivel este quadro ; — Um campo de batalha.
A tiques de cjarins trôa a fuzilaria 
Seguida do clamor sinistro da metralha 
Que dizima esquadrões, até (jue a noite fria,
Vendo morrer titans que não terão mortalha,
Para cobril-os, abre a tunica sombria!

Partem numa esfuziada as ponteagudas balas 
Furando corações, rompendo carnes quentes ;
Refulgem lanças mais brilhantes do que opalas 
No insano marulhar das coleras frcmentes,
E, bêbadas de sangue, as bem dispostas alas 
En\’olvem o inimigo em roscas de serpentes.

■'1̂

,n; I

Emquanto parte um craneo o gladio -de um Max orte, 
Fulminea bala ultriz vára um pulmão. O embate 
E ’ cada x'ez mais fero, é cada vez mais forte.
Lembra o circo de Roma a arena do combate !
E, conxivas brutaes da bacchanal da Morte,
Com tigrino furor cada legião se bate !
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Vem-se athletas no pó, nos iiltimos arrancos, 
Procurando cibrar o golpe derradeiro.
O canlifio, (pie ribomba e roda aos solavancos, 
Dos estilhaços cospe o fulvido chmeiro, 
b>, bolhando, a manar dos seios c dos flancos 
Dos soldados, o sangue ensoj)a o campo inteiro.

Nitrem caracolando indomitos ca\’allos 
As patas atolando em poças purpurinas;
Outios com furia tal cpie já não ha domal-os, 
Kxhalando um vapor candente das narinas,
Vcóam como (]rag:(')es .saltando fojos, vallos. 
Levando erguidas como uma bandeira as crinas !

o  morteiro escancara a guela flammejante
crebro estrugir de bronzeas gargalhadas 

( aj)azes de aterrar homerico gigante, —
Clangora \'omitando as bombas inílammadas,
h-. como um bafo rui\'o, — o iumo esj)iralante,
Reslolegando, exj)elle em nmcns condensadas.

Lusbelico sabbat 1 Dantesco ])andemonio !
A jKilvora explodindo esj)alha nu\'ens pretas.
1 iisseia a Alorte a rir de braços C(̂ m o Demonio... 
L entre as scintillações das brancas bayonetas 
Lstiidulam febris, num júbilo gorgoneo.
Tambores e clarins, fanfarras e trombetas !

' /V

Dos braços voam mãos como bizarras flores 
Arrancadas do hastil. Corcéis pi.sam entranhas 
De moi ibundos ja cobert(3s de lÍA'ores,
Dc heiíjes a estertorar em cĉ nx ulsões extranhas 
A orchestra funeral de armisonos clangores 
Taz tiemer de pavor as aguias das montanhas!

I inda a batalha, P.,m ronda, os execrax'eis corv'os 
Descem a de.solhar mortos e agonisantes 
Que se estorcem no horror dos desesj^eros torx'os, 
Com as hirtas mãos cobrindo os lixidos semblantes, 

Kmcpianto vós, falcão, .sem peias, sem estorxos, 
Rejubilaes enx olto em iHirjiiiras brilhantes !

/■
VI1a

1
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As vossas mãos cruéis, as vossas mãos ferinas 
São garras de Satan ! A \’ossa trajectoria 
E ’ assignalada j^or de\astações e ruinas. 
Vêde; gottejam sangue os louros da victoria! 
As alnias. cc)r_da aurora, as almas crystalHruis 
Desmaiam ao clarão fatal da vossa o-lorial

/"
V

No lar, (jue era um jardim de alegrias doiradas. 
Cheio de colibris e borboletas mansas,
Onde o amor arrulhava idyllicas bailadas 
K eram cravos a rir as boccas das crcanças,
— Fizestes penetrar a Morte ás gargalhadas 
Por entre um refulgir de espadas e de lanças !

Contemplae um momento as \ irgens lacrimosas 
Que no auge do pezar (jue o seio lhes ai)úa 
Levantam para o céo as írontes angustiosas, 
Emquanto o coração crucificado estúa !
Nessas faces de ne\-e onde Horiam rosas 
Se estende a jiallidez ojihelica da lua !

Como contrista \e r as canad as  meninas 
Sem o amparo, ó broquel dos j)aternaes des\ elos, 
PCxpostas da luxuria ás garras liliertinas '• 
Miserrimas ! Só têm, embora caiam gelos,
Para a nudez \-elar das fôrmas peregrinas 
A nuvem aromai e fofa dos cabellos !...

Sobre essa fronte o olhar do Creador dardeja 
Um duro raio hostil de um brilho funerário.
Nada poupa esse giadio argenteo (pie lampeja: 
Nem a cruz em que soífre o Martyr do Cal vario 
PE'guei os olhos, vêde: O sol, que relamjieja,
E ’ um coração que sangra envolto num sudario !

c.

Searas, jardins em flor de aroma rescendente,
Templos de Buddha e Christo e de Mafoma e Brahma, 
Pompas esculpturaes de mármore luzente.
Joias de arte que a luz,que'é um beijo de astro, inflamma, 
— Tudo, tudo destruis inexoixu'elmente 
A tiros de canhão, a vomitos de chamma !
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SHR CONDOR

Ser condor ! espalmar as azas rumorosas 
Nas manhas de crystal, em pleno azul da esphera, 
Para onde ascende solto o espirito das rosas 
Oue abre com as roseas màos a rosca prima\'era ;

Viajar da aurora á noite, errar de monte em monte, 
/Un/^ Num vôo de dragão, cheio de heroicidade, 

f  Saudar primeiro o sol que assoma no horizonte// 7 .  ------- ?  -----------r— .' Lomo um rubnn jorrando intensa claridade ;
! ' ) At..- V

üL.::,-';. * Perlustrar, di\’agando, as mais remotas zonas
i) /  (■ T /  c Atlantida, jiasseando o olhar j)or cousas grandes;

Pela manhã la\’ar as plumas no Amazonas 
P. á tarde adormecer no j)incaro dos Andes ;

r
Subir ! subir ! subir ! A cupula celeste 
Quasi roçando, \e r  o sideral thesoiro,
\\ trazer a jílumosa e cstrejiitante ’̂este 
Cheia de ascuas de sol e de scentelhas d ’oiro ;

As azas colossaes de rijo espannejando 
Sobre o ’̂ermelho mar dos campos de batalha, 
\  er rolar esquadrões no embate formidando 
P..ntre ui\’os de clarins e roncos de metralha;

1

i ' -
/ *'A
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ü m ir  o crpcitar j)hrenetico do vento
Sem medo, sem temor, sem sustos, sem desmaios,
E entre alas de bulcões cruzar o tirmamento 
Rechassando no surto um batalhão de raios ;

Zombar dos vendavaes c do trovão (jue aterra 
— Raucisono tambor (|ue crebramentc rula —
E, as i>arras cncrespando, um c.mtico de o-ucrra 
Lançar ao furacão (jue torvelinha e bufa ;

Muito acima pairar dos pantanos do \dcio,
Dos horizontes semj)re achando as portas francas,
E sonhar no cairei de um ca\’o j:>recii)icio 
Nos macios frouxeis das fofas nuvens brancas ;

\'i\-er lon^e do horror das coleras humanas 
'Eorvas como o t>rasnar famelico dos corvos : 
vSó, ás \ezes, ])ousar no colmo das choupanas 
Onde não rugem nunca os dòsesj)eros toixos ;

Amar o colibri j)or ser mimoso e bello,
O lirio — por ser c.isto, a pomba — por ser mansa: 
d'er garras j^ara as mãos (pie \ ibram o cutcllo 
E bico afiado como a jionta de uma lança ;

INcorraçar a estryge e <̂s mochos agoureiros 
One andam a gargalhar na cruz das sepulturas 
Onde se abrem, sangrando cm fhbres, nos canteiros. 
Os rubros coraç(')es das lacteas A irgens j)uras ;

Como um audaz titan, ancioso de coiupiistas. 
Azas abertas, fronte erguida, olhar chispante, 
Vingar do Chimbi^razo as arrogantes cristas,
Na gloria ascencional de um voo csiiiralante ;

Por cim:-i de mameis, hortos, rechãs e i)ampas, 
Planuras e vergeis, léguas de molle alfombra. 
Florestas de torreões e corucheus e campas, 
Atravessar deixando apenas uma sombra ;

!V(



Em busca de outro clima, em busca de outros ares, 
'Num fragor de tufão, vertiginosamente 
Arrojar-me atravez do torvelim dos mares 
Que ameaçam devorar, urrando, o Continente :

Eis a excelsa illusão que o cerebro me iuHamma,
Os icarios ideaes que ha muito me consomem ! . . .  
Quem me déra azas ter para fugir da lama 
A que me trazem preso estas algemas de homem !

If í



EMENTÁRIO 95

A JESUS

O’ casto Liz da Cialliléa ! quando,
Sob o peso da cruz do teu íadario, 
Ferindo os pés, gemendo e soluçando. 
Tropeçavas na encosta do Cal vario,

O Homem cruel, o monstro sanguinário, 
Tri])udiava em teu j)ranto, gargalhando !
E tu j ülgax as — pobre A’isionario ! — 
Oue a ahorada do Amor \ inha raiando 1

Em \ão luctaste com o dragão do Vicio 
E consummaste o heroico Sacrifício !
Oue conseguiste com teu sangue. Mestre ?

E ’ sempre a mesma a turba odiosa e iutil 
Que te iiLsiiltou na penedia alpestre 
E te manchou a túnica inconsutil !

; I
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\ ’ DOR

O’ Dor, ó velha imperatriz do mundo, 
Que a gente arrasta como bronzea carga, 
Maldita sejas ! Teu olhar profundo 
E ’ o pesadelo desta vida amarga!

Foge de mim, phantasma tremebundo ! 
Arranca-me este espiculo da ilharga !
() rosto em vão de lagrimas inundo :
A tua mão de espinhos não me larga '■

Por^ a s tellos, choupanas e casebres. 
Bebendo sangue e produzindo febres. 
Passas deixando o rastro nauseabundo.

Os corações te amaldiçoam . . . Guando 
Ha de ter fim o teu reinado infando,
O’ Dor, ó velha imperatriz do mundo ?
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A UM A V A R E N T O

Enxotas do portal o esquálido mendigo 
Que pelo amor de Deus te pede caridade ’•
Nunca vestiste um nú e nunca deste abrigo 
A’ viuvez sem amparo e á misera orphandade !

Guarda o teu ouro, os teus milhões ensanguentados 
Quando a morte cruzar as tuas mãos inermes,
Tu, que sempre negaste um pão aos desgraçados, 
Irás saciar a gula a cem legiões de vermes ! I! í •

jí.-: j'

m
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Rompe a batalha. PLstridulas tromijetas, 
Crebros clarins, íanlarras e tambores,
Numa orchestra de rábidos clamores, 
Clangoram entre as fumeas nmens pretas.

Coruscam lamj)ejantes ba}'onetas,
1 roa a metralha em bellicos furores,
K, como um bando de triumphaes condores. 
Pendões esvoaçam . . . Rangem as carretas.

Com a fúria do ])amj)eiro, o íormidando 
Osorio, envolto num clarão, soltando 
O imj)avido corcel, da morte em face.

Passa brandindo o gladio de gigante.
Como si fosse um genio (jue j)assasse 
Montado num cometa llammejante
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Conoiomcradas no alto, a combinar o instante 
Km cjiie á terra darão o ataque, as nm^ens pretas ' 
Caminham pelo espaço em marcha balouçante, 
Como um bando in^■asor que avança triumphante 
Entre rolos de pó e toques de cornetas.

Brame longinquamente a voz estertorosa 
Do trovão assustando a Natureza em calma.
O colibri supplica um agasalho á rosa
Que o aninha, entrefechando as pétalas, iãedosa,\
No casto seio como um sonHo dentro da a lm a ./y

— —----- ------------------------ - y u

Relâmpagos febris de flammea cauda, ariscos, 
lóão punhaladas d’oiro . . . Em súbitos desmaios.
Num fulvido painel de traços e de riscos,
Cobrejam pelo céo enxames de coriscos,
E estoirazes bulcões vomitam fulvos raios . . .

■p:

.Tamborilando, grosso, o temporal desaba, ;
Vergastando de rijo os visos da montanha ; I
O cocpieiral sacode as palmas verdes na aba ~ (V
Do monte, onde, á_ feição de um cfaneo, a terra acaba, t
E onde o inverno Tlesclobra a neblinai bretanha! ^  t » c x.
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F! o furacão ribomba. A.s folhas do arvoredo 
Despencam-se bailando em voo trepidante.
Os pombos nos casaes escondem-se com medo, 
E ajoelham-se a rezar as flores em .segredo 
Pelo espirito azul de um melro agonisante !

A floresta se estorce em conx ulsões de morte 
Xum macabro clamor de monstros enjaulados;
E os ventos que a bufar, com pulso hercúleo e forte, 
Espancam dos chorões a lurida cohorte,
— São maltas de satans malhando condemnados . . .

A fonte musical do pincaro da serra,
Que - trazia no seio um rouxinol cantando. 
Borbulha, e ferve, e espuma, e corcoveia, e berra, 
Impellindo os calhaus que do alveo desenterra 

iCom a furia de um corcel que foge relinchando.

0

Abrindo socavões, cavando algares, rugem,
Como rios de sangue, as crespas enxurradas ;
1 ornados de j)avor, os bois no camjio mugem 
Quando os roucos trovões raucisonos estrimem 

\Num clangor de canhão varrendòr~barricadas !

7t
As choças e os palhaes, no embate fragoroso, 
Tombam entre um clamor de almas de magua cheias. 

, Os ])inheiros senis de aspecto doloroso,
' Erguendo espectralmente o galhame nodoso,) 

.Semelham colossaes esj)inhas de baleias . . . '

Das enseadas deixando o bonançoso leito,
(3nde a idéa tenaz de liberdade incuba,
O grande Mar, que embala as velhas naus no j)C*ito, 
Com urros de montanha, em macaréos desfeito, 
Leoninamente erriça a espumarenta juba '
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Rilhando farelhões e solapando fragas,
Busca tomar de assalto os condoreiros montes :
E, uivando maldições, vociferando pragas,
Transpõe a praia e leva o assombro em suas vagas, 
Num dantesco tropel de ruivos mastodontes !

Blindados Leviathans que arfam com as bronzeas cargas 
E sulcam bamboleando as vastidões supremas ; 
Couraçados — dragões de azas triumphaes e largas, — 
Tudo — o Mar, vomitando eléctricas descargas,
Estrinca em suas mãos como um collar de gemmas !

I

Destroços de galeões maruja, velas, mastros — 
Tuflo no saque j)ilha a nci)tuniana tropa.
Tanto estrondo o tufão faz a correr de rastros 
Como si Deus com o j)é brilhante como os astros 
De encontro ao Novo Mundo arremessasse a Euro[)a ! . .

E eu, ouvindo o estridor do vendaval, que estala, 
Eico, triste, a pensar nas frágeis borboletas 1 
K minh’alma infeliz, que foi de Buddha, exhala 
Um ai de compaixão dos Ijrios c ^  de opala 
Oue se desfolham como as illusõesdòs^)oetas !

A

y
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CA SA  P A T E R N A

Da velha casa em que a manhã da vida 
Passei — conser\’o uma lembrança exacta 
Antes de eu vir ao mundo íbi erguida 
Perto da serra, quasl ao i>é da matta.

Dá ])ara o sul a frente cnnegrecida;
Ao lado, para um j)oente de escarlata, 
Janellas donde, na estação florida,
Se aspira o cheiro dos jasmins de prata.

Perto, o bambual em cujo seio amigo 
Cantam graunas, e o pomar antigo 
Com melros, tiés e gorundys em bando.

O ribeirão, o cafesal, a horta...
Ah ! que saudade o coração me corta 
Do lar querido que deixei chorando !

*

t -r
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DE V O L T A

Eis-me de novo no abençoado abrigo 
Do sitio nmbroso onde brinqnei na infancia !
As flores, desatando-se ein fragrancia,
Me cumprimentam com seu gesto amigo.

Borboletas e i)assaros com ancia,
Com a alegria do bom tempo antigo, 
Pousam-me no hombro emquanto, a rir, l^eindigo 
Esta esquecida, remansosa estancia !

Tudo, ao me ver, de júbilo palpita!
J^irece até que a'iîbbbada inflnita 
Accendeu as estrellas mais preciosas !

As montas offerecem-me os reqacos...
Como vos amo, ó arvores saudosas 
Otie me embala,stç.s muita vçz nos braegs !

y :
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NA ROCA

Aqui, após uma batalha rude 
Em que fiquei desilludido e exhausto, 
Recobro a minha morta juventude 
E os sonhos d’oiro, como o Doutor Fausto.

ji

Deixei do Tedio o lobrego ataúde,
E, jubiloso, bebo, de hausto em hausto, 
O olor das rosas. Volta-me a saude 
ÉTne seduz da primavera o fausto.

Cedo abandono o tépido agasalho 
Do leito e, exposto ao matutino orvalho. 
Assisto ao espectáculo da aurora.

Que doce paz ! Que vida rosea a minha 
Nestas paragens, que Setembro enflora, 
Donde nunca emigrou uma andorinha !
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A AGON IA D A A R V O R E

Vae-se uma folha e exkalas um lamento... 
Extranhas cousas no sussurro dizes !
Desde que começou teu soífrimento 
Fogem de ti os passaros felizes !

Tu que luctavas com o tufáo violento 
Empedrada nas solidas raizes,
Agora pendes, quasi morta, ao vento, 
Toda cheia de roxas cicatrizes...

Não te lastimes, arvore sem flôres, 
Erguendo ao céo, em vez da fronde linda, 
Os braços nos extremos estertores !

Já não tens sombra para os namorados, 
Mas os teus galhos servirão ainda 
Para aquecer no inverno os desgraçados^ -t



NO CAMPO

Vê, meu amor ! Da aurora á luz ^'ermelha 
Chispam milhões de pérolas iio camjío. 
Aqui, alli, um tardo jiyrilampo 
A])aj^a a dúbia" c pàllida scêhtelha.

C)s j^intasil^os olham-me de esguelha 
Ouaiido em teu rosto um longo beijo estampo. 
Rebrilha o céo radiosamente escanqoo 
Oue azuleo espelho concavo senielha. ' ' A

Désponta o sol. Uma awalanche d ’óiro 
,/Tlammeja. Zumbe aligero besoiro

ondula a relva que premindo \amos.^
l

. í  ^

Corre extranho rumor de rosa em rosa ; 
I ois quando j)assa uma mulher lormosa 
As proprias flores curvam-se nos rainos !
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NO V A L L E

Como isto é bello ! Numa trem i^^
De queda em queda, o muiaiTufonacho,
Oue ergue de espuma um tremulo ])ennacho, 
Beija a timbria da saia da collina,

J'arautas_e anhos j)ascem na ravina ;
Resôa a avena de um zagal debaixo 
De uma palmeira que debulha o cacho 
E abre o feixe de palmas, que se inclina.

A graça errante de uma borboleta.___
Entre silvas marinha, inquieta, inquieta,. 
Sem se ferir na ponta dos espinhos.

As arvores são harpas harmoniosas . . . 
Emquanto vão desabrochando as rosas. 
Ouve-se a orchestra matinal dos ninhos !

A
• I

c
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NA \ 'A RZE A

Só, num enlevo, entre as aragens mansas, 
Da vida esqueço o fellico amargume.
Sob um ipé, que, sacudindo as franças, 
Me festeja com bençams de perfume.

Perto, um passaro extranho, arcoirisado, 
Preludiando amorosas cantilenas,
Pompeia como um ])rincipe encantado 
A riqueza chromatica das pennas.

Sob uma umbrosa cupula de folhas.
Alta como uma abóbada de igreja,
Kntre Üoccosas florações de bolhas,
Plue ojialea corrente epie espumeja ;

a
■l.

E abaixo, entre lisins, cascavelando, 
Enruga a prata no ébano da rocha, 
Depois num salto arroja-se, bufando,
E em corymbos de espumas desabrocha,

De pron ip to  um stibíi^neo reboliço 
Paz ondular a relva que”se dobra,
E, pondo em fuga um melro assustadíçO^ 
Surde, colleando, uma erradia cobra.
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L’ uma cobra coral de linda escama 
I^recintada de jHirpura e de treva ;
Ao ver seus olhos — dous rubins em chamma 
Das borboletas voa esj)arsa a leva.

De um arrosal maduro o oceano loiro^
Que o vento agita e o sol a pino escalda,

' Em harmoniosas ondulancias d ’oiro,
Vae-sc quebrar num dique de esmeralda . .

l.rc^ Os colibris de plumulas cambiantes
— Solto collar de pedras preciosas, —
De surto em surto, em pares doudejantes. 
Andam com o bico ensanguentando as rosas . .

Pelas copas em flor, entre perfumes 
De manacás, em variações bizarras. 
Abafando das pombas os queixumes,
Tocam flautins estridulas cigarras.

Com seus resmungos barbaros me assustam 
Besoiros de bronzeados capacetes,
E j)or capões de matto embarafustam. 
Levando á frente os dous hostis floretes.

O sol com os fuh'os raios colorantes 
Pincela a tez sem macula das flores,
Numa gamma de cores deslumbrantes,
Oue^ humilha a phantasia dos pintores.

/
A orchestração dos passaros me anima 
V. insuffla um .sangue novo em minhas veias, 

'E componho a Çcintar, de rima em rima, 
Poemas e j)oemas de encantar sereias !

Dentro de um sonho o coração se aquieta, 
Sinto-me^ bem, sem tedio,. sem fadiga,
E murmuro num extasis de poeta ;
— «Berndita sejas, Natureza amiga !»



Da serra azul, onde a palmeira medra, 
Onde paira a neblina, se deriva,
I".nlre abertos lisins de esconsa pedra, 

Um lio de agua viva . . .

A. O l i v e i r a

No pináculo do monte 
Onde a tempestade rincha. 
Brota escassa e tenue fonte 
’ De saxea frincha.

Rompe do adyto da penha 
Por furo aberto a capricho.
Pi, subito, se despenha 

Em um esguicho.

Salta e foge num arrulo 
Num chão onde a relva medra. 
Pi desce, de j)ulo em pulo.

De jiedra em pedra.

.Serpeja entre as mobeis jiendulas 
Dos intrincados cipós,
E passa entre as filipendulas 

Dextra e veloz.





Seriös perigos arrosta 
Como um heróe frio e calmo, 
E conquista a longa encosta 

De palmo em palmo.

Ao valle chega, Que festa I 
Toda se arrufa de gloria ! 
hoi a viagem na floresta 

Uma victoria !

Detem*se ao pé de uma choça^ 
E, cheia de um santo amor, 
Ofíerta uma grande poça 

Ao morador.

No seio hyalino, claro,
•Esconde uma alma de Buddha: 
Até a flor sem amparo

A erguer-se ajuda.

Posto que a turvem bastante,
Nào leva sombras de magua. 
Jamais negou ao viandante 

Um copo' de aguaj

Na marcha morosa e tarda 
Pisam-lhé o dorso espelhento 
Os bois : Índa assim, nào guarda 

Rcsentimento.

Salva era galeras de folhas 
Tribus de insectos ruins,
E, alegre, floresce em bolhas 

Oue são jasmins |



Aqui, alli, uma rosa,
Oue em perfumes se desmancha, 
Brinca nas ondas, qloriosa 

Como uma lancha

Um sinceiro de alta copa 
A frouxa cauda de sombra 
Em suas aguas ensopa.

Rente a uma alfombra.

Nas ondulas encrespadas,
Da pedraria entre os vãos.
As arvores debruçadas

Lavam as mãos . . .

Ora reflecte a esmeralda 
L)e um tuim, ora um galho arreda, 
E o espumeo ]3endão desfralda 

De queda em (jueda.

Dança um i)ouco, e estuga o passo. 
De neve as margens salpica,
E lança-se, espaço a espaço.

De bica em bica.

Quando o alveo se torn‘̂  estreito. 
Solapa e alue os barranCos,
E espreguiça-se no leito

De seixos brancos . . .

P: toma alento, descança 
Um só minuto, porém :
Pois cae num pendor, e avança 

De novo, além !
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K sem tino, atropellada,
Ladeira abaixo, tropeça,
E em desalinho, arrepiada,

Se ergue depressa.

\ ’ista de longe, parece 
Toda \ estida de plumas :
Pois, cheia de flóccos, desce 

Suando espumas !

Cjalo])a, agitando ao vento 
A undante crina de opala.
A s vezes, no chão pedrento.

Os j)és entala . . .

Corre, corre, sem descanço, 
Riçada, tremula, audaz,
Até que, emhm, num remanso 

Encontra paz.

Xum tanque em circulo, enorme, 
De face de porcellana.
Deita-se, aninha-se e dorme 

Uma semana.

Meninas brancas e mias,
De iiernas jaspcas, redondas,
Sc banham, sorrindo, em suas 

Macias ondas.

Um ganso, (pie se retrata 
Xo ])lacido ancoradoiro, 
Ouebra-lhe o esjielho de jirata 

Com os remos (Poiro . . .

Mas, findo o somno, fremindo. 
De no\’o põe-se a viajar 
De jiasso em passo, seguindo 

Rumo do mar . . .
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l^ira livrar niinh’alina da manopla 
D o  T ed io ,  cjue a opprimia a todo o instante, 
Cortei,  nnin brigne,  mares de sinopla, 
T a n u e n d o  a Ivra como nm bardo errante.

\ a s  lonoas rnas de Constantinopla,
O n d e  resôa a t^nzla snsi>irante,
Cantei  ás mnsulmanas doce copla,
K andei de cimitarra e de tnrbante.

A m e i  as mais torinosas byzantinas 
One, levantando o íVonxo véo  brumoso, 
Abaixa\'am as j)alpebras di\inas.

Venci  os odios (jnc o extrangciro  acirra,
K vim deixando nm rastro perínmoso 
D e  nardo e aloes, de sandalo e de myrrha.
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\ ISITA N O C T U R N A

'A

Kni sonho as \ezcs volto ao lar. Ancioso, 
Kntro na sala e beijo a inão querida 
De minha Mãe, que, alegre e connno\ida.
Me abençoa num gesto carinhoso.

Ouço-lhe a \o7. saudosa e enternecida 
De um tom maternalmcnte melodioso! 
Minh’alma sente inenarrável goso 
Ness’ hora (jue é a melhor de minha vida :

Vejo de])ois, com intima alegria,
Minha irmã no jardim colhendo Hôres 
Para enfeitar a imagem de Maria.

Percorro Os sitios que eu amei — com ancia,
K ainda aspiro os mysticos olores
Dos jasmineiros que plantei na infancia !

1 r

- • ,4-
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HALLADILIIA
■>o

A eo-reo-ia diva jior quem ando 
A suspirai* com amarqor 
E ’ um ser olympico, adorando,

' Que tem da ne\*e andina a côr 
— Rosa que vem desabrochando 
Viro'inalmente aha c taíul,
Sob o esplendor de Abril sonhando 
Com as pompas de uma aurora azul.

Quando ella exhala, palj)itando,
C) aroma — jihiltro embriagador —
Eu, de hausto em hausto, o bebo. arfandoJ 
Como um dulcissimo licor.
Amo-a demais ! h] não sei (piando 
E.s.sa princeza de .Stambul,
A cujos pés vivo chorando.
Me volverá o olhar azul !

Quando se occulta o sol chispando. 
Encontro, pallido de amor,
A H ôr do Bosphoro scismando,
Na mão o rosto seductor;
E assim, de branco, meditando,
A musulmana estrella exul 
Recorda um cysne repousando 
Immoto á flor de um lago azul...

Humilde curvo-me ao seu mando 
Como um arbusto ao vento su l:
No emtanto, ao ver-me soluçando,
Apenas move o lecjue azul ! -------

:■
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0_ sonho azul (|iie eu \’inha acalentando 
— Unia preciosa dadi\a di\ina —
Foi dia a dia as pétalas cerrando
Como um heliantho (luando o sol declina...

Adeus, ó liiio de um perfume brando 
K tez nivosamente alabastrina,
One, o meu tor\o  pezar balsamisando,
Me sorrias na estrella \ espertina !

Doce illusão crescida na minh’alma !
Nunca mais tu virás, jior noite calma, 
Heijar-me o rosto, placida e radiante !

K hei de checar ao meu sombrio outomno 
.Sem ter um anjo que no extremo instante 
Me feche os olhos para o eterno somno !
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Doze pancadas o reloo-io bate 
— Uni rosário de contas de lamentos ! — 
Depois silencio. I-bstão dormindo os \’entos 
Como titans cançados do combate.

Soil o li\or da lampada, qne abate 
A dubia chamma, tenho jiensamentos 
.Sinistros como os cor\'os aqonrentos.
No peito a dor enterra-me o acicate !

Debalde tento conciliar o somno
Para attenuar o horror deste abandono
Km qne succumbo nnm montão de espinhos!

Abro a janella. Inda tão longe  a aurora ! 
Tndo repousa.. Ajienas, valle a fóra,
Cantam as fontes embalando os ninhos...

HORAS MORTAS E
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NOITIÍ 1)H AMOR

Quando me deste, pallida, offegando,
0  teu primeiro beijo ao fim do dia,
No occaso, envolta em purpuras, nascia 
\ ’esper, doirada e limpida, radiando.

Cada vez que o meu beijo, fuzilando, 
Illumimn'a a camara sombria,
1 eu corpo lácteo e açucenal tremia 
Como um lirio (jue vem desabrochando.,

Na tua bocca de coral zumbia 
Dos meus desejos o sequioso bando, 

o teu collo a violetas rescendia !

Quando me deste, pallida, oíifegando,
O ultimo beijo a palpitar, — morria 
A estrella d ’Alva, tremula, chorando !
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Norrr: d e  in m h n̂o

Que frio !... E eu só!... Oh! noite de amargura! 
Lá fora plange com angustia o ^'ento 
Desgrenhando o arxoredo, que murmura,
De mãos alçadas para o tirmamento.

Meu leito é uma gelada sei)ultura,
O lençol — um sudario... Kmbalde tento 
Dormir: o frio cre.sce e me tortura !...
A minh’alma tirita... One tormento!

Ah ! si ella, cheia de ternura e zelo,
De amor vencida, vie.sse neste instante 
Ifnvolver-me no manto do cabello !...

Loucura minha! A um sonho em x í \ o  me aterro t 
Não mais terei o seu perfume ebriante 
Neste nocturno cárcere de ferro !
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Sobre uma lia^iiia de Coelho Xeto (*)

+
t
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IMenilunio. As cstrellas buliçosas 
Scintillain docemente, docemente . . . 
Entre ])ert'umes de esfolhadas rosas,
A l)acchanal estrume eni febre ardente.

Ancillas ^reoas, moças da Sicilia 
'rangem harpas e cytharas doiradas, 
.Sonorisando a orgiatica vigilia 
Com notas suavemente a^•elludadas.

ICphebos cantam, fâmulos \-ozeiam 
Km derredor da turma de comivas, 
K, na celeuma lúbrica, pomj)ciam 
A robustez das raças primiti\as.

As hetairas doudas, titubeantes, 
lA'guem rythons de bronze de Coryntho. 
hmtre confusos gritos luxuriantes 
Molhando os seios nús de \'inho tinto.

Negros enormes da Numidia tocam 
Os tamboris. A musica arrebata! 
Mulheres, tontas de \olupia, chocam 
Os estridulos tympanos de prata...

u ■/
V ;./ /

u
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Tintinabulain campainhas de ouro.
l'ormosa Phrví.i'ia loira como Diana 
Fere uma lyra de macio choro 
— Mimo de cara tartaruga Tudiaua.

Lauta mesa de raras iguarias 
Posta ao luar. PP um veio cada vaso.
Vem-se i)avões da Media, ostras, enguias, 
P'aisoes do Egypto, passaros de Phaso,

P'igos da Chelidouia, uvas de Atheuas, 
Petuuclos de Méthymua, ameixas syrias, 
Tamaras uô ■as da Thehaida. Plenas 
De vinho, as taças deitam linguas tyrias.

IPspumejam os cyathos. lA'oticos 
Jovens batem os cymbios com Inxuria ; 
Pebem-sc vinhos tépidos e exoticos 
De Cós, de Samos, de Chiraz, da P.truria.

\ ’asos etruscos \’oltam das adegas.
Corre o íalerno olente e rubicundo,
Como o sangue, na íuria das refregas,
Da ilharga de um athleta moribundo.

A myrrha, nas caçoulas fnmegando.
Desfaz-se em ondulancias de pertume . . .
De instante a instante, irrom])em, saraivando, 
(ii'itos de rai\a, apostrophes de ciume.

Os rouxinoes e os melros musicantes 
Trinam alegremente nos a\iarios,
Riçando as pennas, leves, saltitantes,
Sob o \asto clarão dos lamj)adarios,

IC nos taiu[ues de marmor cypolino 
\'ogam os cysnes ■— gonclolas de plumas, 
Deixando á tlôr do espelho crystallino 
P lucLuantes bolhas, fluctuações de espumas
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Chegam os i)risioneiros lusitanos 
K gaulezes tomados em Cartliago,
Alais possantes que os tigres africanos 
One a corça aterram com o bramir presago.

Abrem-se as flores da sensualidade !
Plena nudez ! Palpitam carnes brancas !
Como os granisos numa tem])cstade 
P:stalam beijos ])clas boccas francas.

Cada mulher é um rio de lu.xuria 
Onde bi meam dons satyros ; os seios,
One, aboroçados ])or extranha furia,
0  bico entezam em íebris anceios.

Os barbaros, arfando de lasci\ ia,
1 edem com ternos olhos, deslumbrados,
() manjar de uma carne moça e nixea.
L ivando como os lobos esfaimados !

— «O meu collar de gemmas ao mais forte !» 
Brada Herculano, o gasto sybarita, 
h> a lucta infrene cresce num transporte 
One o torvelim de uma batalha imita.

Mais doce agora a musica resôa !
Ronca de amor a multidão devassa !

_A ultima rosa da ultima coroa 
Desfolha-se no Chypre de uma taça . . .

Cada (jual mais ardente e mais cioso 
Arrasta jiara longe uma hetaira : '
Pmi cada jieito, no ajiogeu do goso, 
Maviosamente um coração suspira !

PAtala o rosmaninho. Sacudidas,
As grandes amoreiras rumorejam.
1 ra\'am-se luetas. Laminas brunidas,
Como argenteos relâmpagos, lamjiejam.
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Herculano de ciume empallidece !
T alta-lhe a lorra antiga ! (.) niiserancU 
Impreca o céo, (pie, concavo, parece 
Um brazeiro de opalas dammejando . . .

Vêm as i^ssencias fortes do Oriente:
Pastas ajihrodisiacas, iierfumes 
Excitantes : mas tudo inutilmente . . ,
Não se reaccendem apagados Imnes !

As mo(;'as e os meninos com desvelo 
Ib'ocuram reavivar-lhe a extincta chamma ; 
l'ntam-lhe o coi'iK), beijam-lhe o cabello :
Mas nada mais aquella carne indamma !

K o velho, com a feição transhgurada, 
h'oge ao triclinio, cambaleando, iroso,
A guedelha de suores empa])ada
— Neblina de um imerno doloroso!

Ajioiado a um mancebo a (jue se achega,
X Affiigíi collos com sensual caricia ;

d'enta a \'ida nos lábios de uma grega,
Busca amores no seio de uma egypcia.

A ])aciencia lhe foge ! Dilacera 
O ])eito e esbofeteia os seus secjiiazes I 
Contra a materia morta \ocifera 
Bramindo como doze satanazes !

— « Antes morresse o espirito ! » arcpiejante, 
Brada, mordendo os pulsos doloridos;
Anda, tropeça num casal iiossante.
Pára, escuta as pahu ras, os gemidos ;

Ri loucamente, applaude, espreita, esj)ia,
K, na explosão do barbaro despeito.
Crava o estylete d ’oiro, que irradia,
Na carne dos que gosam peito a peito,
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As mulheres de súbito, medrosas, 
1'o^em ao Aelho, palpitas e bellas, 
Accendenclo entre as ])alj)ebras mimosas 
Scintillações <>emmiferas de estrellas !

Os instrumentos ])ara loipqe atiram,^
K, voluptuosas, ebrias, dissolutas, 
Rojam-se aos j)és dos e])hebos... Deliram
Gemem de ooso os satyros nas grutas

Lacteas donzellas de olhos tentadores 
.Supplicam beijos, beijos e mais beijos, 
Para apagar os lubricos ardores,
A ^•ermelha ilammancia dos desejos.

Ilerculano, raivoso, o passo incerto, 
Manda cessar a bacchanal iremente : 
Aj)enas se om e o lânguido concerto 
Dos beijos altos do connubio ingente!

Trojiego, o ancião desvia-se dos pares, 
hoge da «\illa» como de um inferno, 
Vohendo ás gregas cui)idos olhares... 
Pim vão ! Xão ))óde tlorescer o in\'erno

Corre, des\ aira. e, em Irente ao mar, (jue oliega, 
Kstaca... O mar! o mar também!... A lua, 
Iletaíra do A/.ul, ao mar se entrega,
Se entrega ao mar, C ( u n o  Ami)hitrite, núa !

De ])é, na focha — Tantalo sequioso, - 
Horrendamente li\ido e coinulso, 
\'endo-se fóra do Kden delicioso. 
Pragueja e grita, estorcegando o j)ulso !

Contra a impotência— humilhação siq)rema ! 
Clama num tor\o rictus de ])agão...
— « Antes morre.s.se o esj)irito! » bla.sphema : 
E mergulha no mar como um tritão,,.

■ Î

I

(H Grande parte destes versos são do maravilhoso estylista.
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